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“
Conhecer mais a realidade local para agir melhor” foi o lema 
do desafio lançado à Rede CLAII - Centros Locais de Apoio 
à Integração de Imigrantes - para o desenvolvimento de es-
tudos locais com vista à caracterização dos seus contextos 

de intervenção ao nível local. Foi com este espírito, de olhar os/as 
imigrantes como um contributo para as dinâmicas de desenvolvi-
mento dos municípios, que 22 estudos foram realizados integran-
do uma nova colecção.

Com estes estudos, financiados pelo Fundo Europeu para a 
Integração de Nacionais de Países Terceiros - FEINPT, pretendeu-se 
não só adquirir um maior conhecimento da realidade imigratória 
nos diferentes concelhos envolvidos, mas também reunir a amos-
tra necessária à realização de um Estudo de abrangência nacional 
- “Diagnóstico da População Imigrante em Portugal - Desafios e 
Potencialidades”.

Trata-se de conferir instrumentos de acção credíveis às entidades 
com responsabilidades ao nível do acolhimento e integração de 
imigrantes em Portugal, através de dados científicos sobre a reali-
dade onde actuam, tendo em vista a implementação de políticas e 
medidas ainda mais ajustadas às necessidades, em particular aos 
CLAII, no sentido de uma intervenção cada vez mais consolidada.

Assim, e no seguimento daquele que tem sido o papel do ACIDI, 
através do Observatório da Imigração, promovendo e aprofundan-
do o conhecimento da realidade imigratória em Portugal, dese-
jamos que esta nova colecção seja portadora de mais-valias para 
todas e todos aqueles que, de forma directa ou indirecta, trabalham 
em prol da população imigrante. Neste sentido, será também dis-
ponibilizada uma Base de Dados que integra toda a informação 
recolhida no âmbito dos estudos e que será de grande utilidade, 
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nomeadamente por parte da academia, para outras investigações.

Por fim, uma palavra de agradecimento a quem tornou possível 
a concepção destes estudos, desde as autarquias às entidades 
da sociedade civil, seus técnicos e técnicas, gabinete técnico da 
rede CLAII, centros de investigação e suas equipas, bem como ao 
Professor Doutor Jorge Macaísta Malheiros do Centro de Estudos 
Geográficos do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, 
pelo esforço desempenhado na coordenação científica geral de to-
dos os estudos.

Rosário Farmhouse

Alta Comissária para a Imigração e Diálogo Intercultural
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O 
presente relatório é parte integrante de um conjunto 
de estudos incluídos na mesma colecção, que têm 
como objectivo caracterizar a população imigrante, 
de origem não comunitária (cidadãos naturais de 

países não-membros da EU-27, com excepção dos descen-
dentes da população retornada, que nasceram nas ex-colónias 
portuguesas de África), em 22 áreas do território português, 
incluindo-se aqui municípios isolados, conjuntos de municí-
pios e mesmo agrupamentos de freguesias.

Tendo como objectivo específico comum elaborar o diagnós-
tico da situação dos imigrantes instalados nas várias áreas em 
análise, no que respeita à sócio-demografia, à situação e trajec-
tórias laborais e migratórias, ao quadro residencial, às práticas 
culturais, às experiências de discriminação e integração e ao 
desenvolvimento de redes relacionais (com outros cidadãos 
dos locais de origem e de destino, mas, também, com as diver-
sas instituições do país de origem e da localidade de instala-
ção), estes estudos assumem três propósitos base:

 · Identificar os principais problemas com que se debatem 
estes imigrantes, quer ao nível nacional, quer ao nível local;

 · Perceber os seus contributos para os processos de desenvol-
vimento dos vários territórios em análise;

 · Obter um conjunto significativo de informação que contri-
bua para o desenvolvimento de políticas informadas de in-
tegração, na esteira do que tem vindo a caracterizar a acção 
dos órgãos governamentais portugueses, com destaque para 
o ACIDI, ao mesmo tempo que disponibiliza um leque mui-
to vasto de dados (ao nível local e, por agregação, também 
ao nível nacional), que pode ser explorado de modos muito 
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diversos pela comunidade científica que trabalha no domí-
nio da imigração.

O ponto de partida para o trabalho consistiu na aplicação, nas 22 
áreas de estudo, de um questionário com uma base comum alar-
gada, discutida, comentada e validada colectivamente por todos os 
coordenadores científicos locais, em conjunto com a equipa de co-
ordenação geral. Para além deste tronco comum, que cobre todos 
os domínios analíticos acima mencionados, as equipas de trabalho 
locais podiam, se assim o entendessem, acrescentar questões es-
pecíficas que considerassem particularmente pertinentes para a 
análise das situações e dos processos em curso na sua área.

A definição da dimensão da amostra e do método amostral, bem 
como do modo de aplicação dos questionários foram decididos 
pelas várias equipas (em sintonia com a coordenação geral), pro-
curando respeitar critérios de representatividade estatística e de 
estratificação dos elementos estatísticos em função das principais 
nacionalidades. Se as estruturas e os processos de tratamento de 
informação presentes nos vários relatórios locais têm elementos 
comuns em virtude das características idênticas da informação re-
colhida, as análises efectuadas pelas várias equipas de investigação 
são específicas, observando-se algumas diferenças metodológicas, 
bem como formas distintas de abordar as várias componentes do 
diagnóstico, frequentemente complementadas com informação 
suplementar proveniente de fontes secundárias (SEF - Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, INE - Instituto Nacional de Estatística) e 
comentários e recomendações de carácter específico, devidamen-
te ajustados à realidade de cada caso.

A selecção das 22 áreas de estudo teve como base inicial a candi-
datura dos CLAII interessados, sempre suportados por equipas 
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técnicas sólidas, posteriormente complementada com alguns 
estudos adicionais, de modo a que se obtivesse uma malha de co-
bertura que inclua informação e relatórios analíticos de todas as 
regiões do continente e das duas regiões autónomas.

Refira-se que o presente relatório, como todos os outros incluídos 
nesta colecção, tem origem num processo de trabalho complexo 
ao nível da recolha, tratamento e análise da informação recolhida, 
que apenas foi possível graças ao forte empenhamento dos técni-
cos dos CLAII e dos investigadores envolvidos nas diversas fases do 
processo e, também, dos muitos inquiridores nacionais e estrangei-
ros formados e mobilizados para a actividade. Sendo parte de um 
todo coerente, o que permitiu, por um lado, gerar mais-valias asso-
ciadas ao processo de trabalho e, por outro, compreender melhor 
o quadro nacional a partir do que se passa nas diversas parcelas do 
território, o estudo materializado neste produto tem um carácter 
autónomo e vale por si mesmo, permitindo traçar um diagnóstico 
local da imigração não comunitária em finais do primeiro decénio 
do século XXI (2010), bem como dos seus problemas e dos contri-
butos para a dinâmica da área em estudo.

Jorge Malheiros

(CEG, IGOT-UL; Coordenador Científico Geral dos Estudos)
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A 
elaboração do Estudo de Diagnóstico de Caracterização 
da População Imigrante e Identificação dos Seus 
Problemas e Contributos para as Dinâmicas de 
Desenvolvimento do Município de Santarém permite-

nos aceder a um conjunto de informação sistematizada e produzir 
um conhecimento actualizado que fundamente a intervenção do 
Município de Santarém, no que diz respeito à área da Imigração, 
aproximando-nos da população imigrante e criando sinergias 
que promovam a interculturalidade e uma melhor e mais eficaz 
integração profissional e social a quem opta pela sua permanência 
neste concelho.

Conhecer para planear a intervenção de acordo com as necessi-
dades e características identificadas pelos imigrantes a residir no 
concelho de Santarém é um meio crucial para que a promoção do 
trabalho realizado no âmbito do CLAII de Santarém corresponda 
às expectativas destas comunidades de diferentes origens e dife-
rentes culturas.

Falamos, assim, de um instrumento de trabalho disponível a todos 
os agentes locais, nomeadamente entidades públicas e da rede 
solidária, no sentido de se aferirem as medidas e políticas locais 
adequadas e facilitadoras que promovam um eficaz acolhimento e 
integração da população imigrante, especificamente nacionais de 
países terceiros.

Correspondendo, sem dúvida, a uma mais-valia na promoção do 
empowerment da população imigrante ao nível local, o presente es-
tudo é igualmente uma ferramenta de interesse partilhado, preten-
dendo que seja, também impulsionador na área da investigação.

O Vereador da Acção Social da Câmara Municipal de Santarém

Dr. Vítor Manuel da Costa de Oliveira Gaspar
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V
ivemos num mundo onde a mobilidade e a circulação 

de pessoas está facilitada por questões económicas, 

políticas e sociais. Os esforços/picos de investimento 

nuns países, aumentando (pontualmente ou não) as 

suas necessidades de mão-de-obra, as transições muitas vezes 

”dolorosas” de sistemas económicos (como nos países da Europa 

de Leste) e a globalização dos mercados são responsáveis, nas úl-

timas décadas, por fluxos migratórios de volume e características 

nunca antes vistos.

Tradicionalmente país de emigração, Portugal passou, principal-

mente a partir dos anos 90, a ser também um país onde o volu-

me de imigração passou a ser relevante e a influenciar de forma 

evidente a sua dimensão demográfica. Os dados revelam que os 

imigrantes são hoje 9% da população activa e 4,5% da população 

nacional.

A dimensão dos fluxos migratórios para Portugal, associada a di-

fíceis condições na sua inserção e à sua concentração territorial, 

criou novas situações de vulnerabilidade e de exclusão social. 

Como já foi referido, Portugal registou, nas últimas décadas, um 

elevado crescimento da população estrangeira. No ano de 1995 

os estrangeiros com residência ou permanência legal em Portugal 

eram 168.316, quatro anos depois existiam 190.896 estrangeiros 

e, em 2007 estavam a residir em Portugal 435.736 estrangeiros 

(240.096 homens e 195.640 mulheres), correspondendo a 401.612 

com autorização de residência, 5.741 com prorrogações de auto-

rizações de permanência e 28.383 com prorrogações de vistos de 

longa duração.

A dimensão e características destes fluxos criaram novas tensões 

na estrutura social e exigiu modificações, investimentos e a cria-

ção de toda uma nova configuração institucional, legal e de lógica 

de intervenção nesta problemática. A comunidade imigrante 

em Portugal, com dimensão significativa, deixou de ser apenas 

originária dos PALOP, dando lugar, em parte, a novos fluxos com 

características diferenciadas ao nível cultural, social e económi-

co. Estes fluxos surgem com intensidade e num período relativa-

mente curto de tempo o que exigiu e exige a Portugal a referida 
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mudança na sua abordagem e investimento no tratamento das questões do acolhimento e 

integração das comunidades imigrantes.

Falemos então das características desta população imigrante e do que isso representa em 

termos da necessidade de investimento em dimensões que facilitem a sua plena integração 

na sociedade portuguesa.

Uma elevada percentagem dos imigrantes em Portugal apresenta baixos níveis de escolaridade 

(ensino básico) em particular os oriundos da América do Sul e África. Os imigrantes originários 

da Europa possuíam, em termos percentuais, maiores níveis de qualificação (ensino secun-

dário/médio e ensino superior). Estas diferenças implicam um esforço extra pois obrigam a 

estratégias múltiplas para responder aos desafios de integração que ambas representam.

No que diz respeito às questões da integração no mercado de trabalho, Portugal tem feito 

progressos evidentes na participação dos imigrantes, comparativamente a alguns países da 

UE. Em Portugal tínhamos, em 2007, 77,9% da população estrangeira era activa, a taxa de 

emprego situava-se nos 68,5% e a taxa de desemprego nos 12%. Por outro lado, a taxa de 

inactividade era de 22,1%.

Contudo, quando comparamos estes dados com os dos cidadãos nacionais, constatamos 

que a participação dos imigrantes se concretiza na fatia do mercado de trabalho desquali-

ficado, o que indicia desigualdade no processo de acesso a empregos mais qualificados. O 

desemprego afecta também de modo desigual nacionais e não nacionais. A disparidade da 

taxa de desemprego entre nacionais e exteriores à UE é de 4,2 pontos percentuais em 2007 

(face a 5,3 pontos percentuais na UE). As dificuldades de resposta, a ausência das redes 

familiares, as dificuldades no acesso à habitação, as dificuldades na língua, são os principais 

factores que, em Portugal, tendem a colocar os imigrantes em situação de vulnerabilidade 

e de exclusão social.

Neste quadro, o fenómeno migratório assume novos contornos para a sociedade portu-

guesa. Por um lado, consubstancia um importante contributo face à debilidade interna da 

situação demográfica; por outro, é um factor positivo para o crescimento económico, para a 

sustentabilidade da segurança social e para o enriquecimento cultural do país.

Quanto à abordagem das instituições públicas a esta realidade e a adequação das suas práti-

cas à mesma, podemos dizer que a temática da imigração é encarada pelo Estado Português 

segundo os seguintes pilares/princípios:

 · Visão positiva da imigração;

 · Acolhimento com hospitalidade e integração com mais cidadania;
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 · Afirmação do princípio da interculturalidade;

 · Participação e co-responsabilidade em todos os domínios da sociedade;

 · Afirmação simultânea e indissociável dos direitos e deveres dos imigrantes;

 · Igualdade de oportunidades para todos, rejeitando qualquer discriminação em função da et-

nia, nacionalidade, língua, religião ou sexo e combatendo disfunções legais ou administrativas;

 · Direito a viver em família, reconhecendo o papel estruturante da mesma na integração dos 

imigrantes nas sociedades de acolhimento;

 · Afirmação do Estado como principal aliado da integração dos imigrantes;

 · Afirmação da sociedade civil como parceiro fundamental na política de acolhimento e inte-

gração dos imigrantes;

 · Reconhecimento da capacidade empreendedora dos imigrantes como uma mais-valia para o 

desenvolvimento económico, social e cultural da sociedade de acolhimento;

 · Promoção de um consenso social alargado na concepção e avaliação das políticas de acolhi-

mento e integração;

 · Especial atenção à igualdade de género, reconhecendo a dupla vulnerabilidade da condição 

mulher/imigrante.

Portugal tem sido, justamente, referenciado em diferentes momentos como um exemplo 

positivo de esforço de integração, nas suas diferentes vertentes. A legislação e estratégias de 

intervenção adoptadas em Portugal são consideradas de qualidade e inovação superiores às 

de muitos países económica e socialmente mais “evoluídos”.

Quando se procede a uma análise comparativa entre Portugal e a média dos 25 países da 

União Europeia para o ano de 2006, constatamos que em diversas dimensões associadas 

aos processos de integração das populações imigrantes nas sociedades de acolhimento, 

não obstante todas as oportunidades de melhoria existentes, Portugal encontra-se numa 

situação comparativa muito favorável.

Uma análise do ranking disponibilizado pelo MIPEX (Migrante Integration Policy Index), 

coloca Portugal na segunda posição no que refere às melhores práticas de integração de 

migrantes, apenas superado pela Suécia (com 88 pontos, contra os 79 de Portugal).

Neste quadro, o desempenho nacional é muito positivo em todos os aspectos analisados, 

apenas com uma ligeira quebra no acesso à nacionalidade, área onde existe ainda uma boa 

margem de progressão para que seja considerado efectivamente uma boa prática.
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Gráfico 1 – Uma visão comparada de algumas dimensões de integração de imigrantes 
em Portugal e na UE25 – 2006 (%)

Este posicionamento relativo de Portugal face à média dos países da UE25 é tributário de 

um conjunto de medidas de política pública em diversas áreas de intervenção e que estão 

sistematizadas no Plano para a Integração dos Imigrantes. Refira-se, a título de exemplo, as 

intervenções já desenvolvidas ou a desenvolver em domínios tão abrangentes como: i) o 

acolhimento, onde os Centros Locais de Apoio a Imigrantes, a par de outras iniciativas, as-

sumem um papel de grande centralidade (enquanto políticas de acolhimento a imigrantes 

segundo uma perspectiva de proximidade às pessoas e às suas vivências e expectativas); ii) 

o acesso ao trabalho, ao emprego, à educação e formação profissional; iii) a habitação; iv) 

a saúde; v) a solidariedade e segurança social; vi) a cultura e a língua; vii) a justiça; viii) o 

acesso à cidadania e direitos políticos, entre outras dimensões da intervenção pública.

Assim sendo, podemos dizer que o esforço efectuado nesta área tem sido de facto meritório 

e que houve de facto um investimento em termos materiais e não só, para enfrentar os desa-

fios que esta “nova realidade migratória” colocou ao país, às instituições e aos técnicos que 

no terreno lidam diariamente com esta problemática e à qual se associam.
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Esta introdução à problemática da imigração em Portugal é, forçosamente, sintética e 

generalista, face às características e natureza diagnóstica deste processo e ao seu âmbito 

territorial localizado, pelo que a dimensão de análise destas questões e sua caracterização 

no concelho de Santarém assumem uma maior relevância. 
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CaraCterização sóCio-demográfiCa do ConCelho de 
santarém

O 
concelho de Santarém, parte integrante da NUTII 

Lezíria do Tejo e composto por 28 freguesias, regista-

va à data do último Recenseamento da População e 

Habitação um total de população residente de 63.563 

indivíduos. Este valor representa um acréscimo populacional de 

1,5% face ao momento censitário anterior (1991), data em que se 

registava um total de 62.621 indivíduos a residir no concelho.

Figura 1 – Freguesias do concelho de Santarém

O crescimento populacional que se verificou no período inter-

censitário em análise teve influência directa num outro dado 

importante de caracterização demográfica do concelho e que se 

II
. E

N
Q

U
AD

R
AM

EN
TO

 L
O

C
AL



(17) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE SANTARÉM

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

prende com a densidade populacional do território: de 111,47 hab/Km2 em 1991 passou 

para 113,14 hab/Km2 em 2001.

Pensando num horizonte temporal mais próximo à data de elaboração deste estudo do 

diagnóstico, verificamos uma continuação do crescimento generalizado dos dois indicado-

res analisados até ao momento. No entanto, a partir de 2006 a tendência parece inverter-se, 

o que segue em contra ciclo com a tendência da região Lezíria do Tejo e do próprio território 

continental. Em 2007, o concelho de Santarém contava com um total de população residen-

te estimada de 63.878 indivíduos, o que se traduz numa densidade populacional (também 

estimada) de 114,00 hab/Km2.

A análise de três indicadores chave da dinâmica demográfica – crescimento efectivo, cres-

cimento natural e crescimento migratório – permite aprofundar a reflexão, sendo possível 

compreender que o contributo dos movimentos migratórios é fundamental para o ténue 

crescimento de população residente verificado no início da década e para a tendência pou-

co acentuada de regressão demográfica registada a partir de 2006. O contributo dos movi-

mentos migratórios é fundamental para os valores de crescimento efectivo verificado, na 

medida em que o crescimento natural há muito que se revela negativo.

A análise da estrutura da população residente em Santarém em função da variável sexo, dei-

xa antever uma “organização” relativamente equilibrada, como é possível de aferir através 

do estudo das relações de masculinidade. De facto, a relação de masculinidade apresenta 

valores pouco abaixo de 100 (93,10 em 2007), verificando-se uma tendência sistemática, 

ainda que ligeira, de aproximação entre o número de homens e o número de mulheres a 

residir no concelho. Tal situação já não é verdadeira se analisarmos este mesmo indicador, 

mas para o grupo etário com 65 e mais anos, onde existe uma manifesta representação de 

pessoas do sexo feminino, situação que se traduziu num rácio de 69,2 homens por cada 100 

mulheres em 2007.

Quando se procura analisar a estrutura demográfica da população residente no concelho 

em função da variável idade, regista-se, antes de mais, um aumento generalizado da idade 

média da população residente em Santarém, dado pelo indicador – idade média da popu-

lação residente – cujo valor cresceu de 39,62 anos em 1991 para 41,69 anos em 2001. Para o 

ano de 2007, a estrutura demográfica em termos etários é a seguinte:
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Quadro 1 – Estrutura demográfica – sexo e idade (N.º e %)

N.º %
63878 100,0
8888 13,9
6796 10,6
34778 54,4
13416 21,0
30798 100,0
4610 15,0
3509 11,4
17190 55,8
5489 17,8
33080 100,0
4278 12,9
3287 9,9
17588 53,2
7927 24,0

Sexo Grupo etário

HM

Total

H

Total
0 - 14 anos
15 - 24 anos
25 - 64 anos
65 e mais anos

25 - 64 anos
65 e mais anos

0 - 14 anos
15 - 24 anos
25 - 64 anos
65 e mais anos

Santarém

Local de residência

2007

Período de referência dos dados

População residente por Sexo e 
Grupo etário

Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente

M

Total
0 - 14 anos
15 - 24 anos

Outros indicadores como o índice de envelhecimento, o índice de dependência de idosos e 

o índice de longevidade traduzem esta realidade. Se analisarmos cada um per si, constata-

mos que:

 · O quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com 

idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos tem registado uma tendência de crescimento, 

fixando-se em 2007 no valor 150,9. Trata-se de um valor ligeiramente superior àquele que foi 

registado para a Lezíria do Tejo no mesmo ano estatístico e significativamente superior ao 

registado para o Continente na mesma data;

 · O quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com 
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idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos regista tendência semelhante, com uma va-

riação positiva para o período 2002-2007 de 0,6. O valor de 32,3 pessoas com 65 e mais anos 

por cada 100 pessoas em idade activa está acima dos valores registados para a Lezíria do Tejo 

e para o Continente;

 · O quociente entre o número de pessoas com 75 ou mais anos e o número de pessoas com 65 

ou mais anos também cresceu, com uma variação de 3,7 entre 2002 e 2007, tendo-se fixado 

nos 49,6 pontos percentuais em 2007. À semelhança da tendência verificada para os indica-

dores anteriores, este valor também se encontra acima daqueles que foram registados para a 

Lezíria do Tejo e para o Continente.

Quadro 2 – Índices de envelhecimento, dependência de idosos e de longevidade (N.º e %)

Índice de 
envelhecimento

Índice de 
dependência de 

idosos

Índice de 
longevidade

N.º N.º % 
116,2 26,3 45,8
114,2 26,0 44,9
112,6 25,8 43,9
111,2 25,6 43,2
109,3 25,2 42,7
107,8 25,0 42,3
147,2 31,8 47,0
145,9 31,4 46,3
145,6 31,2 45,0
145,5 30,9 44,3
144,7 30,6 43,6
143,6 30,3 43,2
150,9 32,3 49,6
148,9 32,0 49,3
149,1 32,0 48,2
148,6 31,9 47,4
147,8 31,5 46,5
149,1 31,7 45,9

Local de residência
Período de 
referência 
dos dados

Continente

2007
2006
2005
2004
2003
2002

Lezíria do Tejo

2007
2006
2005
2004
2003
2002

Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente

Santarém

2007
2006
2005
2004
2003
2002
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Esta dinâmica de envelhecimento populacional, fica a dever-se, ainda, ao facto de a taxa 

bruta de natalidade estar a diminuir, tendo atingido o valor mais baixo da primeira década 

do século XXI exactamente no último ano estatístico de 2007 – 8,3‰, valor que fica abaixo 

do registado para a região da Lezíria do Tejo e para o Continente.

No que se refere ao nível de instrução da população, de referir antes de mais que a taxa de 

analfabetismo tem registado o esperado decréscimo – se em 1991 os valores registados eram 

na ordem dos 12% (valor bastante abaixo ao registado para a Lezíria do Tejo, mas acima do 

registado para o Continente), em 2001 o valor era de 9,86%. Em matéria de escolaridade 

obrigatória, regista-se um aumento muito significativo da percentagem da população com 

pelo menos a escolaridade obrigatória. Senão vejamos a variação entre 1991 e 2001 (o últi-

mo período intercensitário) que se cifrou nos 15,4%, o que se traduziu numa manutenção 

de valores acima dos registados para a Lezíria do Tejo e para o Continente no ano de 2001.

Analisando agora a população residente com ensino superior concluído, verificamos que 

a tendência é claramente para o crescimento da proporção de pessoas com este nível de 

ensino – de 4,06% em 1991, Santarém mais que duplicou a percentagem para 9,3%, da po-

pulação residente com o ensino superior completo em 2001. Os valores registados para o 

concelho em 2001 mantêm-se acima dos verificados para a Lezíria do Tejo e ultrapassam os 

registados para o Continente.

imigração em santarém

O fenómeno da imigração no concelho de Santarém teve uma grande expressão, nomeada-

mente da imigração vinda do Leste, nos anos de 2001, 2002, e 2003, sendo que em 2002 foi cria-

do o Gabinete de Apoio ao Imigrante e Minorias Étnicas da Câmara Municipal de Santarém.

O problema que se vivia nesse momento, relacionava-se com a integração, apoio das popula-

ções que iam chegando ao concelho, sem conhecimento da língua portuguesa, à procura de 

trabalho, habitação e escolas para os filhos. Verifica-se, hoje, que as comunidades de imigran-

tes, de então, já conseguiram garantir os factores essenciais à sua integração mas que ainda 

apresentam lacunas, com repercussões sociais, nomeadamente no que respeita à participa-

ção e interacção com a sociedade de acolhimento. Nos anos mais recentes, outras comunida-

des de imigrantes, como a brasileira, instalaram-se no concelho de Santarém, alterando ou 

adicionando novas problemáticas e necessidades e criando novos desafios às entidades que 

no concelho trabalham com este grupo. O mesmo é dizer que o fenómeno da imigração tem 

evoluído em número de variáveis e complexidade, exigindo uma constante actualização de 

dados e adequação contínua das formas de intervenção. 
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Actualmente, verificam-se alguns problemas laborais (falta de emprego, falta de pagamen-

tos, trabalho ilegal), assim como a necessidade de uma participação activa de quem decidiu 

permanecer em Portugal. O apoio à população imigrante também se materializa no apoio à 

resolução de problemas burocráticos relacionados com os processos de legalização.

No concelho de Santarém o GAIME, que a partir de Dezembro 2008 aderiu à rede CLAII, 

constitui uma resposta de apoio à integração à qual muito imigrantes, de todas as nacio-

nalidades, recorrem. No entanto, e apesar de vários estudos segmentados, existe a neces-

sidade de uma caracterização mais integradora e ampla da população imigrante residente 

nas 28 freguesias do concelho de Santarém. As duas maiores comunidades de imigrantes do 

concelho são a comunidade ucraniana e a brasileira. As freguesias do concelho com maior 

número de imigrantes situam-se na malha urbana e na zona norte - freguesia de Alcanede, 

Amiais de Baixo e Pernes. De referir que o GAIME/CLAII de Santarém, além do atendimento 

diário, promove um conjunto de actividades de carácter sociocultural de forma a tornar 

efectiva a integração destas comunidades, procurando trabalhar simultaneamente, e de 

forma articulada, com os outros serviços e entidades locais para dar uma resposta integrada 

e efectiva às necessidades específicas desta população.

No que diz respeito ao concelho de Santarém, a proporção de população estrangeira a resi-

dir no concelho era, à data do último Recenseamento da População e Habitação, de 1,33%, 

valor que é superior ao registado para a mesma data na Lezíria do Tejo (1,27%), mas inferior 

ao registado no Continente (2,29%). Não obstante, aquela proporção resulta de um cresci-

mento de população estrangeira residente no último período intercensitário de 0,92 pontos 

percentuais. 

A análise dos dados publicados pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras sobre o pedido 

de estatuto de residente no concelho de Santarém, permite aferir o perfil dos imigrantes 

no concelho em matéria de nacionalidade. Em primeira instância, é possível concluir por 

um crescimento muito significativo, no período temporal compreendido entre 2000 e 2006, 

do número de pessoas a solicitar estatuto de residente – de 54 pedidos em 2000 para 318 

em 2006. Em segundo lugar, é possível concluir que estes pedidos são feitos por pessoas 

oriundas preferencialmente de países europeus, seguidos pelos países da América Central 

e do Sul, países africanos e por último países asiáticos (referência para 2006). Dos que têm 

vindo a solicitar estatuto de residência, existe uma preponderância de elementos do sexo 

masculino como é possível aferir a partir da relação de masculinidade dos estrangeiros. 

Em 2010, residiam no concelho de Santarém um total de 2.534 pessoas estrangeiras, maio-

ritariamente do sexo masculino (1.361 homens e 1.173 mulheres). Deste universo, 641 pes-

soas eram de nacionalidade ucraniana (25,3%), 596 eram de origem brasileira (23,5%) e 440 
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pessoas romenas (17,4%), isto para apenas referir as nacionalidades mais representadas no 

concelho de Santarém.

Quadro 3 – População estrangeira que solicitou estatuto de residente por continente de 
origem e sexo, no concelho de Santarém – 2000 a 2006 (%)

2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000

N.º N.º N.º N.º N.º N.º N.º 
HM 318 18 50 56 25 18 54
H 203 11 17 20 8 5 26
M 115 7 33 36 17 13 28

HM 251 10 29 26 5 7 28
H 170 8 10 10 1 3 14
M 81 2 19 16 4 4 14

HM 19 4 3 12 10 4 16
H 10 1 1 5 3 1 4
M 9 3 2 7 7 3 12

HM 31 1 14 12 8 5 8
H 15 0 3 2 3 1 6
M 16 1 11 10 5 4 2

HM 0 0 1 0 1 0 1
H 0 0 1 0 1 0 1
M 0 0 0 0 0 0 0

HM 31 1 13 12 7 5 7
H 15 0 2 2 2 1 5
M 16 1 11 10 5 4 2

HM 17 3 4 6 2 2 2
H 8 2 3 3 1 0 2
M 9 1 1 3 1 2 0

HM 0 0 0 0 0 0 0
H 0 0 0 0 0 0 0
M 0 0 0 0 0 0 0

Nacionalidade Sexo

População estrangeira que solicitou estatuto de residente por nacionalidade e sexo
Período de referência dos dados

Local de residência
Santarém

Ásia

Ocêania

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Total

Europa

África

América

América do Norte

América Central e do Sul

Problemas identifiCados no estudo de diagnóstiCo soCial do ConCelho de 
santarém

No que se reporta à problemática da imigração, os parceiros do CLAS - Conselho Local de 

Acção Social de Santarém identificaram seis problemas como sendo aqueles onde a inter-

venção deve ser mais imediata.

Um dos problemas identificados diz respeito a situações de imigrantes que trabalham ile-

galmente e são explorados pelas entidades patronais (abusando da situação de fragilida-

de). Trata-se de um problema com consequências gravosas para a população que o sente, 
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consequências essas que vão desde situações económicas muito precárias, até à criminali-

dade, passando pela prostituição e alcoolismo. As causas que estão na base deste fenómeno 

estão associadas às dificuldades de legalização e ao facto de alguns documentos serem reti-

dos por intermediários ou patrões.

Outro problema identificado respeita ao facto de alguns imigrantes, pela situação de ilega-

lidade, terem receio de procurar os serviços existentes, o que poderá contribuir para situa-

ções de exploração e impossibilidade de aceder a determinados direitos, nomeadamente, 

direitos básicos. Tal situação foi associada, principalmente, às dificuldades do processo de 

legalização (custo elevado da documentação para legalização e longo período de espera).

Associado ao problema anterior, está o facto de as Juntas de Freguesia do concelho e outros 

serviços terem dificuldades burocráticas de auxílio aos imigrantes, o que tem repercussões 

em situações de condução de viaturas sem documentos e de mendicidade organizada.

Um outro problema com que os imigrantes se deparam é o de viverem muitas vezes em 

grupo (normalmente de homens) ou em más condições, o qual resulta, essencialmente, de 

situações de precariedade económica, e tem consequências ao nível do alcoolismo.

Um último problema identificado reporta-se a situações de prostituição, que advêm sobre-

tudo de dificuldades de legalização e de retenção de documentos por parte de intermediá-

rios ou patrões e que resulta nalguma agitação social.

O Centro de Saúde de Santarém propõe um outro problema que diz respeito ao isolamento 

de alguns imigrantes, fruto das dificuldades no acesso à legalização/cidadania, o que reduz 

as possibilidades de acesso aos sistemas públicos, ao mercado de trabalho e ao acolhimento 

social comunitário.

O Gabinete de Apoio ao Imigrante e Minorias Étnicas sugeriu ainda como problema o atraso 

nas respostas e a perda de documentos, fruto da falta de eficiência/mau atendimento por 

parte dos serviços públicos, o que prejudica económica e socialmente os imigrantes e causa 

níveis elevados de ansiedade nesta população. O mesmo serviço identificou ainda o proble-

ma da má qualidade de vida e de carências alimentares como preocupante, e que resulta de 

situações de desemprego e crise económica, traduzindo-se na descredibilização do nosso 

país e na marginalidade/mendicidade.

Este conjunto de informações e leituras já existentes revelou-se importante no enqua-

dramento das leituras dos dados recolhidos ao longo deste estudo e a sua discussão neste 

contexto em momentos participados foi relevante no processo de valorização do trabalho 

da Rede Social de Santarém e no passar, mais uma vez, a mensagem da importância do 

trabalho das instituições locais.
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um reCurso loCal de referênCia: o gaime – gabinete de aPoio ao imigrante e 
minorias étniCas

O GAIME – Gabinete de Apoio ao Imigrante e Minorias Étnicas –, inserido no Sector de 

Acção Social da Câmara Municipal de Santarém, é um serviço autárquico, tendo por este 

motivo um âmbito de intervenção essencialmente concelhio. Esta estrutura tem como 

principal desígnio promover a integração social, laboral e cultural de todas as comunidades 

imigrantes e minorias étnicas, do qual decorrem os seguintes objectivos: i) acompanhar e 

encaminhar, junto das entidades competentes, a população alvo com vista ao necessário 

enquadramento legal, laboral, social e cultural; ii) apoiar e desenvolver acções de divulga-

ção junto da população imigrante relativamente aos seus direitos; iii) promover o acompa-

nhamento jurídico-administrativo; iv) desenvolver, apoiar e coordenar acções de carácter 

lúdico-cultural

Este gabinete municipal já permitiu apoiar um vasto número de imigrantes desde a sua 

constituição até 2007, num total de 3172 atendimentos.

Quadro 4 – Atendimentos no GAIME (N.º)

2002 2003 2004 2005 2006 2007
Atendimentos 

do GAIME
297 665 767 638 430 375

FONTE: Felix (2008) Conhecer para Integrar - Estudo exploratório da população Imigrante residente no 
Concelho de Santarém , Coimbra: Instituto Superior Miguel Torga.

Nota: A estatística de 2002 reporta-se ao período decorrente entre os meses de Maio e Dezembro.

O trabalho desenvolvido pelo GAIME, e que constitui uma referência local para o apoio 

à população imigrante e minorias étnicas, encerra em si princípios de parceria e coope-

ração interinstitucional, quer no plano local quer nos planos regional e nacional. A títu-

lo de exemplo referimos entidades como o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, a ACT - 

Autoridade para as Condições do Trabalho, o Instituto de Desenvolvimento e Inspecção das 

Condições de Trabalho, o Centro de Emprego de Santarém, o Centro Distrital de Segurança 

Social de Santarém, o Tribunal do Trabalho de Santarém, a Polícia de Segurança Pública de 

Santarém, a Santa Casa da Misericórdia de Santarém, o Hospital Distrital de Santarém e o 

Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural.
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A 
escolha de uma solução metodológica para um tra-

balho de diagnóstico desta natureza nunca é uma 

tarefa simples e está, na maioria das vezes, sujeita a 

posteriores ajustamentos, sempre que o desenvol-

vimento do trabalho e/ou transformações na realidade social 

o imponham. No entanto, julgamos que, neste caso, a solução 

metodológica final foi muito próxima se não coincidente com a 

apresentada em candidatura. 

O desenho da estratégia metodológica utilizada respeitou um 

conjunto de princípios, que pauta o trabalho da equipa envolvi-

da, mas também incorporou, como não podia deixar de ser, as 

exigências do promotor. Julgamos que apesar desta necessidade 

de respeitar as duas vertentes atrás referidas foi relativamente fá-

cil chegar a um desenho metodológico que respondeu às necessi-

dades do concelho e fosse de encontro aos objectivos do projecto 

global do ACIDI, I.P.

Existiam três questões fundamentais a garantir:

i. o envolvimento das estruturas locais existentes que tra-

balhassem directa ou mesmo indirectamente com esta 

problemática;

ii. garantir a articulação com outros processos a decorrer no 

concelho e apostar na rentabilização e articulação desses 

esforços;

iii. assegurar a coerência metodológica a nível nacional respei-

tando a coordenação do ACIDI e a sua visão sobre a aborda-

gem metodológica e instrumentos a utilizar nestes estudos.

Pelas razões atrás enunciadas, garantiu-se que todo o estudo fos-

se desenvolvido em estreita cooperação e articulação com o tra-

balho do CLAS da Rede Social de Santarém e de forma coerente e 

consistente com os instrumentos de Planeamento Estratégico de 

base territorial da mesma e com outros documentos estratégicos 

do território. Preparou-se uma estratégia que envolvesse as enti-

dades locais nas diferentes fases de desenvolvimento do estudo e 

as responsabilizasse neste processo, não só para o sucesso deste 

mas, principalmente, para o de intervenções futuras nesta área.
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Quanto ao dimensionamento da amostra, devemos referir que o mesmo foi feito tendo por 

ponto de partida os dados existentes nos centros de atendimento e nas instituições locais, 

parceiras da Rede Social de Santarém e com intervenção junto da população imigrante. No 

entanto, no decorrer do estudo verificámos a necessidade de ajustar a dimensão da amostra 

de forma a tornar o diagnóstico mais coerente com a realidade e não com momentos ou 

leituras anteriores ao início do mesmo. Na verdade, julgamos que a amostra final utilizada é 

muito mais fiel da estrutura da população imigrante que a inscrita em candidatura.

instrumentos utilizados

Estava prevista a utilização de um conjunto de indicadores que já estavam perfeitamente 

identificados no convite à participação nesta iniciativa e que foram recolhidos recorrendo 

a entidades locais, nomeadamente aos serviços desconcentrados do Estado, e através da 

consulta de informação já disponível no território concelhio.

A aplicação de um inquérito à população imigrante era mandatária neste estudo de diag-

nóstico e este foi definido pelo ACIDI e seus consultores num processo que teve uma fase de 

discussão alargada. Este inquérito era, na nossa opinião, uma ferramenta imprescindível e 

a sua construção participada foi, na verdade um factor de enriquecimento e melhoria para 

todos os que nela participaram activamente. 

A aplicação do inquérito no terreno foi efectuada por várias formas sendo que acabámos 

por ter um formato misto na administração do mesmo. Desde logo, utilizámos um suporte 

informático recorrendo à Web para criar questionários que pudessem ser preenchidos quer 

em modo livre quer por introdução diferida pelos inquiridores no sistema informático, tive-

mos também formatos de administração por proxy, por indivíduos ou recorrendo ao apoio 

de instituições locais. O suporte digital utilizado para a realização do inquérito, ligado a uma 

plataforma informática permitia a actualização dos dados em tempo real e a realização de 

leituras intermédias dos dados recolhidos.

Devemos acrescentar que a criação e discussão em torno desta plataforma de TI - Tecnologia 

de Informação foi um processo interessante e que poderá ser rentabilizado e optimizado em 

estudos futuros.

Para além da aplicação deste inquérito por questionário, foram concretizados momentos 

de trabalho em grupo no formato de workshops participativos de diagnóstico utilizando, 

como base, a metodologia MAPA. Este modelo de workshop pareceu-nos apropriado face 

aos objectivos do estudo e ainda uma abordagem apropriada para fazer a ligação a acções/

intervenções posteriores. A importância de sistematizar de forma adequada as percepções 
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dos diversos stakeholders envolvidos levou-nos também a organizar a informação recolhida 

nestes momentos de trabalho, utilizando software específico para esse fim e que tem na sua 

base uma abordagem/filosofia de mind mapping.

O cruzamento de informações quantitativas e qualitativas, recolhidas de diversas fontes, 

permitiu-nos, por triangulação, chegar a respostas com um grau de certeza elevado sobre as 

questões de partida deste processo de diagnóstico.

Toda a informação recolhida foi alvo de tratamento estatístico considerado relevante (uti-

lizando Excel e SPSS) com representação gráfica dos resultados, sempre que considerado 

apropriado. Todas estas informações e suas respectivas leituras foram validadas, em varia-

dos momentos, junto dos stakeholders locais.

notas finais

A combinação de múltiplos métodos de recolha de informação, a natureza diferenciada da 

informação recolhida, a utilização de formatos de registo e análise que foram da tradicional 

análise estatística ao registo em mind mapping (com suporte de software especializado e a 

existência de variados pontos no processo de análise, reflexão e validação, dão-nos a certeza 

de que a solução metodológica aplicada foi eficiente e eficaz face aos objectivos do estudo e 

aos constrangimentos existentes em qualquer processo desta natureza.

Uma pequena nota final que poderá ser relevante para a leitura das respostas: no processo 

de aplicação dos questionários, existiram algumas não respostas, passíveis de serem cons-

tantadas nos gráficos apresentados nos capítulos seguintes, estas decorrem, fundamen-

talmente, da inexistência de resposta por vontade do inquirido ou por não pertinência da 

questão no caso concreto de um determinado inquirido.
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1. demografia e família

A 
estrutura demográfica dos inquiridos, no que diz res-

peito à variável sexo, é uma estrutura relativamente 

equilibrada, como uma ligeira preponderância de 

indivíduos do sexo masculino na globalidade dos in-

quiridos (153 homens contra 135 mulheres). 

Gráfico 2 – Sexo (Nº)
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No que diz respeito à estrutura etária, é o intervalo 41-45 anos o 

que retém maior número de frequências. Numa perspectiva mais 

alargada, os indivíduos com idades compreendidas entre os 31 

e os 50 anos representam cerca de metade da amostra-alvo de 

inquirição – 53,9%. 
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Gráfico 3 – Grupos etários (N.º)

Em matéria de estado civil, a maioria dos inquiridos são casados (59,4%), seguidos pelos 

solteiros com um peso de 25,5%.

Gráfico 4 – Estado civil (Nº.)
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No que reporta à naturalidade dos inquiridos, a grande maioria nasceu noutro país que não 

Portugal. No entanto, registam-se que aqueles que já nasceram em território nacional, cuja 

naturalidade é Santarém. 

As respostas à questão sobre a nacionalidade dos inquiridos estão em linha, em termos de 

tendência, com as respostas à questão da naturalidade, como aliás não poderia deixar de 

ser. A maioria dos inquiridos é de nacionalidade estrangeira, nomeadamente ucraniana 

(46,5%), brasileira (25,9%) e moldava (11,9%). 

Gráfico 5 – Nacionalidade
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Quadro 5 – País de origem (N.º)

País Nº
Angola 11
Bielorússia 2
Brasil 63
Espanha 1
Geórgia 12
Luxemburgo 1
Marrocos 1
Moçambique 5
Moldávia 29
Rússia 3
Ucrânia 113

TOTAL 241

A data de chegada a Portugal foi-se prolongando ao longo das décadas, mas os primeiros 

anos do novo milénio representam, em termos cronológicos, o grande momento de imi-

gração neste contexto de estudo, nomeadamente nos anos 2001 (23,3%), 2000 (17,1%), 2004 

(11,2%) e 2002 (10,9%).

Em termos de primeiro local de residência, regista-se que Santarém constituiu para 64,2% 

dos inquiridos o seu primeiro local de residência, seguido a grande distância do concelho 

de Lisboa com 7,4% das respostas.
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Quadro 6 – Ano de chegada a Portugal (N.º) 

Ano de 
chegada a 
Portugal

Nº

1974 1

1976 1

1980 1

1982 1

1985 1

1986 3

1988 1

1990 3

1992 1

1996 1

1998 3

1999 10

2000 44

2001 60

2002 28

2003 16

2004 29

2005 12

2006 11

2007 13

2008 11

2009 6

2010 1

TOTAL 258
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Quadro 7 – Local de chegada (N.º)

Local Nº
Abrantes 1

Almeirim 3

Alpiarça 5

Amadora 2

Aveiro 2

Azambuja 2

Barrei ro 2

Benavente 5

Cartaxo 11

Casca is 8

Castelo Branco 1

Covi lhã 1

Idanha-a-Nova 1

Leiria 1

Lisboa 19

Montemor-o-Novo 3

Odemira 1

Pombal 1

Porto 1

Porto de Mós 2

Rio Maior 7

Salvaterra  de Magos 2

Santarém 165

São João da  Pesqueira 4

Sintra 1

Tavira 1

Tomar 1

Torres  Vedras 1

Vi la  Franca  de Xi ra 1

Vi la  Real 2

TOTAL 257

Em matéria de “qualificações escolares” os inquiridos detêm na sua grande maioria a esco-

laridade mínima obrigatória em Portugal (considerado o 12.º ano), com grande destaque 

para o nível de ensino secundário. Na globalidade, 30,3% dos inquiridos detêm o nível de 

ensino secundário e 20,2% o ensino superior, sendo estas as duas categorias que registam 

maior número de frequências.
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Gráfico 6 – Nível de instrução (N.º)
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No que diz respeito à língua portuguesa e ao conhecimento que os inquiridos detêm da 

mesma, a grande maioria classifica-o como bom (47,4%) ou muito bom (29,3%).

Gráfico 7 – Nível de conhecimento da língua portuguesa (N.º)
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No que se reporta ao agregado familiar, a maioria dos inquiridos (72,2%) refere que não exis-
tem mais pessoas a residir consigo para além daquelas que fazem parte do seu agregado. Dos 
que referiram existir essas pessoas (27,8%), elas são na sua maioria entre uma e duas (53,8%).

Gráfico 8 – Pessoas para além do agregado familiar a co-habitar (%)

Quadro 8 – Se sim, quantas (%)

Quadro 9 – Se sim, quantas do país de origem (%)

As que residem e são do agregado familiar, mantêm com o principal inquirido uma relação 
de parentesco que assenta, fundamentalmente, no estatuto de cônjuge e de filho/a.
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2. merCado de trabalho

A análise do indicador “principal meio de vida”, permite concluir 

que a maioria dos inquiridos apresenta o trabalho (69,7%) como 

o seu meio de vida, seguido pela categoria “a cargo da família” 

com 15,7%. 

Gráfico 9 – Principal meio de vida (N.º)
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Em linha com as respostas anteriores, os indivíduos inquiridos 

referem como principal condição perante a actividade económi-

ca o “Activo com profissão” (71,7%). Nesta matéria, uma referên-

cia para o facto de se registar uma proporção algo significativa 

de elementos do agregado familiar que estão em situação de 

“Desemprego” (12,1%), situação que acontece na maioria dos 

casos até 1 ano em termos de tempo de procura de trabalho. 
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Gráfico 10 – Condição perante a actividade económica (N.º)
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Quadro 10 – Duração da situação de desempregado e de à procura de 1.º emprego (N.º)

Duração Nº
1 ano 25
2 anos 4
3 anos 4

No que diz respeito às profissões dos inquiridos, a realidade é extremamente ampla e 

diversificada, como se pode constatar na Quadro seguinte. É, no entanto, possível desta-

car o “Pessoal dos Serviços Directos e Particulares, de Protecção e Segurança” (17,3%), os 

“Trabalhadores Não Qualificados dos Serviços e Comércio” (14%) e os “Operários, Artífices 

e Trabalhadores Similares das Indústrias Extractivas e da Construção Civil” (13,6%) como 

sendo as categorias com maior representatividade no universo de pessoas inquiridas.
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Quadro 11 – Profissão dos inquiridos

Profissão N.º

Condutores  de Veículos  e Embarcações  e Operadores  de 
Equipamentos  Pesados  Móveis

16

Empregados  de Escri tório 4

Empregados  de Recepção, Ca ixas , Bi lhetei ros  e Simi lares 1

Especia l i s tas  das  Ciências  da  Vida  e Profiss ionais  da  Saúde 3

Manequins , Vendedores  e Demonstradores 8

Mecânicos  de Precisão, Olei ros  e Vidrei ros , Artesãos , Trabalhadores  
das  Artes  Gráficas  e Trabalhadores  Simi lares

1

Operadores  de Insta lações  Fixas  e Simi lares 1

Operadores  de Máquinas  e Trabalhadores  da  Montagem 2

Operários , Artífi ces  e Trabalhadores  Simi lares  das  Indústrias  
Extractivas  e da  Construção Civi l

29

Outros  Especia l i s tas  das  Profissões  Intelectuais  e Científi cas 2

Outros  Operários , Artífi ces  e Trabalhadores  Simi lares 26

Outros  Técnicos  e Profiss ionais  de Nível  Intermédio 3

Pessoal  dos  Serviços  Directos  e Particulares , de Protecção e Segurança 37

Profiss ionais  de Nível  Intermédio do Ens ino 1

Trabalhadores  da  Meta lurgia  e da  Meta lomecânica  e Trabalhadores  
Simi lares

21

Trabalhadores  Não Qual i fi cados  da  Agricul tura  e Pescas 11

Trabalhadores  Não Qual i fi cados  das  Minas , da  Construção e Obras  
Públ icas , da  Indústria  Transformadora  e dos  Transportes

18

Trabalhadores  Não Qual i fi cados  dos  Serviços  e Comércio 30

TOTAL 214

Pese embora esta diversidade de profissões, constata-se pela quase unanimidade em maté-

ria de regime de trabalho, na medida em que os inquiridos responderam maioritariamente 

ser um regime “permanente/regular” (91,7%) numa situação maioritária de “trabalhador 

por conta de outrem” (96,7%).
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Gráfico 11 – Regime de trabalho (%)
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Gráfico 12 – Situação na profissão (N.º)
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O vínculo laboral que estabelece as relações laborais entre a maioria dos inquiridos e as suas 

entidades empregadoras é, preferencialmente, o “Contrato com termo” (62,7%) seguido do 

“Contrato sem termo” (25,4%). Regista-se, ainda, o facto de as situações que poderão ser 

consideradas de maior precariedade apenas registarem um número de respostas residual. 

Gráfico 13 – Vínculo laboral (%)
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A última questão que foi colocada aos inquiridos em matéria de mercado de trabalho 

reporta-se ao local onde a sua actividade profissional se desenvolveu, tendo-se registado 

uma significativa preponderância de respostas que indicam o concelho de residência como 

o concelho de trabalho. Aqueles profissionais que desenvolvem a sua actividade fora do 

concelho, fazem-no num conjunto relativamente amplo de outros concelhos; e aqueles que 

trabalham fora do país fazem-no preferencialmente em Espanha.
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3. habitação/Vulnerabilidade soCiais

Em matéria de habitação e vulnerabilidades sociais, regista-se o 

facto de a esmagadora maioria dos inquiridos residir num aloja-

mento “Clássico (apartamento ou moradia)” – 93,8%. Todas as 

demais categorias, à excepção daquela que refere “Parte de casa” 

(4,2%), podem ser consideradas residuais em matéria de respos-

tas obtidas.

Gráfico 14 – Tipo de alojamento (%)
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Em termos de regime de ocupação do alojamento em que os in-

quiridos actualmente residem, 72,2% dos inquiridos respondeu 

ocuparem um alojamento “Arrendado no mercado privado for-

mal”, seguidos daqueles que detêm a “posse do imóvel (mercado 

formal)” com 17,4%.
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Gráfico 15 – Regime de ocupação (%)

0 10 20 30 40 50 60 70 80

Arrendado no mercado privado formal

Arrendado no mercado informal (bairro clandestino ou de 
barracas)

Público (arrendamento social)

Subarrendado (partes de casa; quartos)

Próprio (do qual é proprietário/a) - mercado formal

Próprio (do qual é proprietário/a) - mercado 
informal/clandestino

Casa de amigos (não paga renda)

Outra situação 

72,2

2,1

2,1

17,4

2,8

3,5

N=144

Neste aspecto, torna-se relevante compreender o comportamento da variável em análise 

em função da naturalidade dos inquiridos. Assim, regista-se que o peso da categoria “arren-

damento” é o mais elevado em todos os grupos de imigrantes, com especial destaque para 

as pessoas oriundas da Ucrânia (Bielorrússia, Geórgia e Marrocos também, mas com um 

número muito reduzido). 

Quadro 12 – Regime de ocupação Vs. Naturalidade (%)

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %
Arrendado no mercado privado 

formal
4 44,4 1 100,0 25 65,8 8 100,0 1 100,0 7 50,0 2 66,7 1 33,3 55 82,1

Casa de amigos (não paga renda) 0 0,0 0 0,0 3 7,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,5
Outra situação (especificar) 0 0,0 0 0,0 1 2,6 0 0,0 0 0,0 1 7,1 0 0,0 0 0,0 3 4,5

Próprio (do qual é proprietário/a) - 
mercado formal

2 22,2 0 0,0 9 23,7 0 0,0 0 0,0 5 35,7 1 33,3 1 33,3 7 10,4

Público (arrendamento social) (que 
lhe foi atribuído a si e/ou seu 

agregado familiar)
3 33,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Subarrendado (partes de casa; 
quartos)

0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 7,1 0 0,0 1 33,3 1 1,5

TOTAL 9 100,0 1 100,0 38 100,0 8 100,0 1 100,0 14 100,0 3 100,0 3 100,0 67 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Regime de ocupação

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos
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Aqueles que não detêm a propriedade do alojamento, quando questionados sobre a sua 

“vontade em adquirir casa própria”, a maior não tenciona fazê-lo (40,8%) ou “ainda não 

pensou no assunto” (22,5%). Aqueles que pensam adquirir casa própria (36,7%), fá-lo-iam 

fundamentalmente no concelho de Santarém (97,8%).

Gráfico 16 – Intenção de adquirir casa própria (%)
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Gráfico 17 – Intenção de adquirir casa própria no actual concelho de residência (%)
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Em termos de número de divisões que o actual alojamento possui, 42,7% dos inquiridos 

refere “3 divisões”, seguidos, quase em paralelo, por aqueles que referem “2 e 4 divisões”, 

com 20,3% e 18,9% das respostas, respectivamente.

Gráfico 18 – Número de divisões do alojamento (%)

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

1 2 3 4 5 6 7

4,2

20,3

42,7

18,9

4,9

1,4 1,4

N=134

Estes, são alojamentos que possuem, regra geral, as infra-estruturas básicas indispensáveis 

a uma ocupação condigna, possuindo 97,9% deles, casa de banho completa no interior 

da habitação. Relativamente ao “Abastecimento de água pela rede pública”, 97,2% dos in-

quiridos referiram a sua existência; ao nível da “Água quente”, 93,1% das respostas foram 

positivas. A infra-estrutura com menor número de respostas, mas ainda assim com uma 

percentagem elevada, diz respeito ao “Aquecimento central ou proveniente de aquecedores 

móveis” com 85,5% das respostas.
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Gráfico 19 – Infra-estruturas no alojamento (%)
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Por fim, no que respeita à posse de determinados bens e serviços de uso pessoal por par-

te da família co-habitante, aqueles que são mencionados com maior frequência são: i) 

“Telemóvel” com 96,6%; ii) “Máquina de lavar roupa” com 94,5%; iii) “Micro-ondas” com 

80,0% e “TV por cabo ou antena parabólica” com 71,7%. Em sentido contrário, ou seja, com 

menos respostas estão: i) “Motorizada/motociclo” com 2,1%; e ii) “Máquina de lavar loiça” 

com 6,2%.



(46) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE SANTARÉM

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

Gráfico 20 – Posse de bens e serviços de uso pessoal por parte da 
família co-habitante (%) 
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4. difiCuldades de integração

No que diz respeito ao processo de integração e às eventuais difi-

culdades sentidas/vividas pelos inquiridos à chegada a Portugal, 

salienta-se, desde logo, o facto de que as principais dificuldades 

se fizeram sentir ao nível de:

i. Integração escolar/sucesso escolar (especialmente para ucra-

nianos e brasileiros);

ii. Equivalências escolares (especialmente para ucranianos e 

brasileiros);

iii. Obtenção de profissão correspondente às habilitações e ex-

periência para todos os grupos de imigrantes (com especial 

incidência para os ucranianos);

iv. Língua (especialmente para ucranianos, moldavos e georgia-

nos); Não conhecer ninguém/solidão (especialmente para 

ucranianos e brasileiros).

Por oposição, as áreas onde as dificuldades foram menos sentidas 

são:
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i. Clima;

ii. Discriminação/racismo;

iii. Habitação;

iv. Transporte;

v. Comportamento/atitudes dos portugueses.

Gráfico 21 – Dificuldades sentidas à chegada a Portugal (%)
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A análise das mesmas categorias mas para o momento actual, revela uma manutenção 

das principais categorias onde os inquiridos sentem mais dificuldades, ou seja, repetem-

se aspectos relativos a i) integração escolar/sucesso escolar; ii) equivalências escolares; iii) 

obtenção de profissão correspondente às habilitações e experiência. No entanto, relativa-

mente à “Língua” e ao “Não conhecer ninguém/solidão” o balanço é bastante positivo, na 

medida em que os inquiridos passaram a considerar estas últimas categorias como estando 

entre aquelas onde, actualmente, as dificuldades de integração são menores.



(48) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE SANTARÉM

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

Uma análise global de todas as categorias, permite compreender que, com a permanência 

em Portugal, as dificuldades de integração tendem a esbater-se à medida que o tempo vai 

passando.

Gráfico 22 – Dificuldades sentidas actualmente (%)

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

N
ão

 c
on

he
ce

r n
in

gu
ém

/s
ol

id
ão

Cl
im

a

Lí
ng

ua

Sa
úd

e

Re
gu

la
ri

za
çã

o/
 le

ga
liz

aç
ão

O
bt

en
çã

o 
de

 d
oc

um
en

to
s/

bu
ro

cr
ac

ia
 d

os
 

se
rv

iç
os

 p
or

tu
gu

es
es

In
te

gr
aç

ão
 n

o 
m

er
ca

do
 d

e 
tr

ab
al

ho
 (

em
 

te
rm

os
 g

er
ai

s)

O
bt

en
çã

o 
de

 p
ro

fis
sã

o 
co

rr
es

po
nd

en
te

 à
s 

ha
bi

lit
aç

õe
s 

e 
ex

pe
ri

ên
ci

a

In
te

gr
aç

ão
 n

a 
es

co
la

/s
uc

es
so

 e
sc

ol
ar

Eq
ui

va
lê

nc
ia

s 
es

co
la

re
s

H
ab

ita
çã

o 
(a

ce
ss

o 
e 

cu
st

o)

Tr
an

sp
or

te
s 

(a
ce

ss
o 

e 
cu

st
o)

Co
m

po
rt

am
en

to
/a

tit
ud

es
 d

os
 p

or
tu

gu
es

es
 

(t
er

m
os

 g
er

ai
s)

D
is

cr
im

in
aç

ão
/ 

ra
ci

sm
o

5 - Muito dificil

4

3

2

1 - Nada dificil

N=139

N=139 N=138 N=137

N=137

N=138
N=138

N=139

N=115

N=118
N=132

N=122

N=139

N=139

 
Relativamente a aspectos muito concretos como a posse de carta de condução válida em 

Portugal, regista-se o facto de 53,3% dos inquiridos não serem detentores de um documento 

deste tipo válido em território nacional.
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Gráfico 23 – Carta de condução válida em Portugal (%)
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Em matéria de exercício do direito de voto nas eleições locais do município, a grande maio-

ria dos inquiridos não exerce esse direito – 93% por oposição aos 7% que o fazem. Esta 

situação está associada ao facto de a maioria dos imigrantes inquiridos não terem direito 

formal de voto em Portugal.

Gráfico 24 – Exercício do direito de voto nas eleições locais do município (%)
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93,0%
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No que diz respeito à língua falada, é interessante verificar que nas primeiras respostas é o 

ucraniano que surge como a língua mais falada (43,9%), seguido do português com 38,1%. 

Nas segundas respostas o português destaca-se, sendo que nas terceiras respostas a língua 

do país de acolhimento surge com a mesma percentagem que o russo.
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Quadro 13 – Línguas faladas no contexto doméstico (%)

Línguas que fala em casa % N.º

Português 38,1 53

Espanhol 0,7 1

Moldavo 6,5 9

Russo 7,2 10

Ucraniano 43,9 61

Georgeana 3,6 5

Português 53,8 7

Russo 30,8 4

Ucraniano 15,4 2

Português 50,0 1

Russo 50,0 1

1.ª resposta

2.ª resposta

3.ª resposta

Em termos da aprendizagem e, por essa via um maior conhecimento da língua portuguesa, 

regista-se o facto de a maioria dos inquiridos nunca ter frequentado um curso de língua 

portuguesa, por nunca terem sentido essa necessidade (37,3%) ou por não terem tido a 

oportunidade de o fazer (35,9%). Tal situação poderá, ainda, estar associada ao facto de a 

língua materna de muitos dos inquiridos dispensar a frequência dos cursos em questão. 

Regista-se, igualmente, o facto de à data da recolha de informação, nenhum dos inquiridos 

estar a frequentar um curso de língua portuguesa. Pese embora esta realidade, há ainda a 

salientar que quase um quarto dos inquiridos já tinha frequentado e concluído um curso 

desta índole (23,9%, maioritariamente no contexto do Programa Portugal Acolhe).
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Gráfico 25 – Frequência de curso de língua portuguesa (%)
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Quando questionados sobre os “Factores que facilitam uma boa integração em Portugal”, 

os inquiridos foram inequívocos ao considerar que os mais importantes são aqueles que se 

relacionam com o:

i. Estar empregado;

ii. Ter os seus filhos na escola;

iii. Falar bem português.

Por oposição, ou seja, aqueles que menor importância têm na integração dos inquiridos 

são:

i. Ter os mesmos comportamentos e hábitos culturais do que os portugueses;

ii. Conseguir comprar uma casa em Portugal;

iii. Obter nacionalidade portuguesa.
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Gráfico 26 – Factores para uma boa integração (%)
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Em matéria institucional, quando questionados sobre o conhecimento e utilização de di-

versos serviços, interessa salientar que existe um conhecimento generalizado da globalida-

de dos itens propostos, com especial destaque para o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 

(98,6%), Segurança Social (97,2%) e Centro de Saúde (97,1%). Em sentido oposto está o co-

nhecimento de instituições como entidades de ensino superior (10,2%), associação local de 

imigrantes (15,9%) e o ACIDI (30,3%).

Em termos de utilização de serviços, são instituições como a Segurança Social (100%), a 

Repartição de Finanças (97,8%), os bancos (97,1%), o SEF (95,7%), a embaixada/consulado 

(95,5%), a junta de freguesia e o centro de saúde (ambos com 93,5%) aqueles que providen-

ciam os serviços mais utilizados pelos inquiridos.

Ainda em matéria de instituições e dos serviços prestados, a avaliação que a globalidade 

dos inquiridos faz é satisfatória. Os serviços que mereceram uma nota francamente positiva 

(muito bom e bom) foram: i) o CLAII do município; ii) a Junta de Freguesia; iii) a Biblioteca 

Municipal; iv) a Associação Local de Imigrantes; e v) a Polícia.

No lado oposto, como instituições com uma avaliação menos positiva por parte dos inqui-

ridos encontram-se: i) a Embaixada/Consulado; ii) os Transportes colectivos do município; 

iii) a Repartição de Finanças; iv) e o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras.
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Quadro 14 – Conhecimento institucional (%)

Sim Não

Câmara Municipa l 81,5 15,8

Junta  de Fregues ia 93,7 6,3

CLAII do município 68,1 31,9

Serviço de Estrangeiros  e Frontei ras 98,6 1,4

ACIDI (CNAI ou outros  serviços ) 30,3 69,7

Segurança  Socia l 97,2 2,8

Pol ícia  (GNR ou PSP, conforme o município) 94,4 5,6

Repartição de Finanças 95,8 4,2

Centro de Emprego 87,3 12,7

Centro de saúde 97,1 2,9

Bancos 96,4 3,6

Transportes  colectivos  no município 90,0 10,0

Bibl ioteca  Municipa l 51,1 48,9

Escola 34,3 65,7

Univers idade/insti tuição de ens ino superior 10,2 89,8

Embaixada/Consulado 91,5 8,5

Associação Loca l  de Imigrantes 15,9 84,1

Instituições
%

Quadro 15 – Utilização dos serviços disponibilizados pelas instituições (%) 

Sim Não

Câmara Municipa l 25,6 74,4

Junta  de Fregues ia 93,5 6,5

CLAII do município 86,2 13,8

Serviço de Estrangeiros  e Frontei ras 95,7 4,3

ACIDI (CNAI ou outros  serviços ) 12,5 87,5

Segurança  Socia l 100,0 0,0

Pol ícia  (GNR ou PSP, conforme o município) 28,7 71,3

Repartição de Finanças 97,8 2,2

Centro de Emprego 43,4 56,6

Centro de saúde 93,5 6,5

Bancos 97,1 2,9

Transportes  colectivos  no município 91,9 8,1

Bibl ioteca  Municipa l 71,8 28,2

Escola 61,6 38,4

Univers idade/insti tuição de ens ino superior 19,1 80,9

Embaixada/Consulado 95,5 4,5

Associação Loca l  de Imigrantes 37,3 62,7

Instituições
%
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Quadro 16 – Avaliação dos serviços prestados pelas instituições (%)

A análise global que os inquiridos fazem do seu “Nível de integração em Portugal” é extre-

mamente positiva, sendo que 71,8% se consideram integrados, 16,2% muito integrados e 

3,5% plenamente/muitíssimo integrados. Apenas uma percentagem muito reduzida de 0,7% 

considera que não está integrado e 7,7% que está pouco integrado.
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Gráfico 27 – Nível global de integração em Portugal (%)

5. Quadro de relações soCiais

As respostas analisadas em matéria de relações sociais prendem-
-se, fundamentalmente, com a pertença a associações, com o 
tipo de amigos que os inquiridos têm e, ainda, com a sua rede em 
situações de emergência. Neste contexto, 93% dos inquiridos não 
pertence a qualquer associação ou grupo. Daqueles que perten-
cem (7%), a maioria refere as associações locais de imigrantes do 
país de origem (77,8%) logo seguidas dos sindicatos (22,2%). De 
salientar que qualquer das demais categorias contempladas na 

questão, não mereceu qualquer resposta positiva.

Gráfico 28 – Pertença a uma associação ou grupo (%)
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Gráfico 29 – Tipo de associação ou grupo a que pertence (%)
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Em matéria de rede de amigos, os inquiridos referiram maioritariamente que os seus ami-

gos são “Imigrantes da mesma nacionalidade” (40,9%), seguidos a grande distância dos 

“Portugueses que conheceu no trabalho” (14,2%) e dos “Portugueses que conheceu noutros 

locais” (14,2%).

Gráfico 30 – Amigos (%)
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Os amigos imigrantes são ainda considerados como aqueles a 

quem os inquiridos recorreriam com maior facilidade em caso 

de emergência (50,3%), bem como os familiares instalados em 

Portugal (18,2%). Salienta-se, por oposição, o facto de as redes de 

vizinhança não terem expressão nas respostas dadas, bem como 

as instituições religiosas, os colegas de trabalho ou os familiares 

residentes no estrangeiro. Uma nota para o facto de os serviços 

públicos portugueses surgirem em terceiro lugar na resposta a 

esta questão, com 11,9%.

Gráfico 31 – Ajuda em caso de emergência (%)
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6. PrátiCas Culturais

No que diz respeito a práticas culturais, foi colocada à considera-

ção dos inquiridos uma extensa bateria de hipóteses em diversas 

áreas: i) gastronomia; ii) religião; iii) televisão; iv) música; v) fes-

tas; vi) internet; vii) vestuário; viii) rádio; ix) leitura; x) desporto.

Da análise das respostas dadas, conclui-se que as práticas que 

acontecem com menor frequência, ou que nunca acontecem, 

são:

 · Praticar actividades religiosas (independentemente da igreja que 

as acolhe);
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 · Usar vestuário tradicional do país de origem;

 · Participar em actividades desportivas (independentemente de quem as organiza);

 · Ouvir programas de rádio para ou das comunidades imigradas.

Em sentido oposto, ou seja, as práticas mais comuns entre os imigrantes inquiridos são: 

 · Ver canais de televisão portugueses;

 · Ver canais de televisão do país de origem;

 · Ir ao café;

 · Comer comida “típica” do país de origem;

 · Ouvir música do país de origem.

Gráfico 32 – Frequência de várias práticas culturais (%)
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Uma breve nota, em matéria de religião, para o facto de os inquiridos serem maioritaria-

mente ortodoxos (54,2%), seguidos pelos católicos (24,6%) e pelos protestantes evangélicos 

(13,4%). Na primeira categoria encontram-se principalmente pessoas oriundas dos países 
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da Europa de Leste; enquanto a religião católica (assim como os protestantes evangélicos) 

tem um maior peso junto dos inquiridos oriundos dos PALOP.

Gráfico 33 – Religião (%)
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Quadro 17 – Religião Vs. Naturalidade (%)

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %
Católica 5 55,6 0 0,0 18 47,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 66,7 1 33,3 9 13,4
Islâmica 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 33,3 0 0,0 0 0,0

Ortodoxa 0 0,0 1 100,0 0 0,0 7 100,0 0 0,0 11 84,6 0 0,0 2 66,7 56 83,6
Outra religião 0 0,0 0 0,0 2 5,3 0 0,0 0 0,0 1 7,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Protestante Evangélica 1 11,1 0 0,0 17 44,7 0 0,0 1 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Sem religião (ateu/agnóstico) 3 33,3 0 0,0 1 2,6 0 0,0 0 0,0 1 7,7 0 0,0 0 0,0 2 3,0

TOTAL 9 100,0 1 100,0 38 100,0 7 100,0 1 100,0 13 100,0 3 100,0 3 100,0 67 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Religião

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos
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7. raCismo e disCriminação

Quando questionados sobre temas relativos ao racismo e à dis-

criminação, a maioria dos inquiridos (60,6%) nunca se sentiu dis-

criminado por motivos raciais ou étnicos em Portugal. As pessoas 

oriundas do Brasil são aquelas que registam um maior sentimen-

to de discriminação, seguidas dos moldavos e dos angolanos.

Gráfico 34 – Sentimento de discriminação por motivos raciais 
ou étnicos (%)
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Quadro 18 – Sentimento de discriminação por motivos raciais 
ou étnicos Vs. Naturalidade (%)  

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %
Não 5 55,6 1 100,0 7 18,4 7 100,0 0 0,0 7 53,8 2 66,7 2 66,7 55 82,1
Sim 4 44,4 0 0,0 31 81,6 0 0,0 1 100,0 6 46,2 1 33,3 1 33,3 12 17,9

TOTAL 9 100,0 1 100,0 38 100,0 7 100,0 1 100,0 13 100,0 3 100,0 3 100,0 67 100,0

Moldávia Moçambique Rússia UcrâniaSentimento de 
discriminação

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos

Esta é uma realidade que muitos inquiridos já vivenciaram, 

maioritariamente em contexto laboral (28,6% no trabalho e 

17,1% numa entrevista de emprego). Por oposição, surgem os 

contextos associados aos transportes, à escola e aos organismos 

financeiros como aqueles onde os inquiridos se sentiram menos 

discriminados.
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Gráfico 35 – Situações onde os inquiridos se sentiram discriminados (%)
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Regista-se o facto de os inquiridos que sentiram ser alvo de discriminação no mercado de 

trabalho, o terem sentido essencialmente por parte dos colegas de trabalho (58,6%), logo se-

guidos da entidade patronal (27,6%) e, de forma muito mais reduzida, dos clientes (13,8%).

Gráfico 36 – Discriminação no mercado de trabalho – quem a efectuou (%)
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No que diz respeito ao contexto escolar, e apesar de apenas 4,3% dos inquiridos ter sentido 

algum tipo de discriminação, aqueles que a sentiram consideram que esta veio essencial-

mente da parte dos colegas de escola (66,7%) e dos funcionários não docentes (33,3%). 

Nota-se que não existiu qualquer inquirido que tivesse atribuído comportamentos discri-

minatórios à classe docente.

Gráfico 37 – Discriminação no contexto escolar – quem a efectuou (%) 
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Por fim, quando questionados, de uma forma geral, sobre a “Discriminação de imigrantes 

em Portugal”, as respostas são próximas quando se considera uma resposta negativa (46,1%) 

e uma resposta “moderada” – “Sim, algumas vezes” (40,4%). 
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Gráfico 38 – Discriminação de imigrantes em Portugal (%)
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8. PerCurso migratório

A análise do percurso migratório dos inquiridos inicia-se com 

uma questão sobre as principais razões para escolher Portugal 

como um país de residência. As razões identificadas são, sobretu-

do, de duas índoles diferentes: i) conhecimento de oportunidades 

de emprego em Portugal (37,1%); ii) facilidade de entrada (32,2%).

Gráfico 39 – Razões que estiveram na base da escolha de 
Portugal como país de residência (%)
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A análise desta variável quando cruzada com a naturalidade dos inquiridos, revela que para 

as pessoas nascidas na Ucrânia as razões mais importantes são o ter tido conhecimento de 

oportunidades de emprego em Portugal, assim como a Facilidade de entrada em Portugal. 

Para os naturais do Brasil as razões são semelhantes, mas o Reagrupamento familiar surge 

como uma motivação com uma importância considerável.

Quadro 19 – Razões que estiveram na base da escolha de Portugal como país de 
residência Vs. Naturalidade (%)x

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %
Acompanhar os pais 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,5

Ascendência portuguesa/ família portuguesa 1 11,1 0 0,0 3 7,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 33,3 0 0,0 0 0,0
Conhecimento da língua/proximidade cultural 2 22,2 0 0,0 3 7,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 33,3 0 0,0 0 0,0

Facilidade de entrada 1 11,1 0 0,0 10 26,3 1 14,3 0 0,0 6 42,9 0 0,0 0 0,0 28 41,8
Outras razões (especificar) 2 22,2 0 0,0 1 2,6 0 0,0 1 100,0 0 0,0 1 33,3 1 33,3 2 3,0

Queria estudar em Portugal/ beneficiou de 
bolsa em Portugal

2 22,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Reagrupamento familiar 1 11,1 1 100,0 9 23,7 1 14,3 0 0,0 2 14,3 0 0,0 1 33,3 7 10,4
Teve conhecimento de oportunidades de 

emprego em Portugal
0 0,0 0 0,0 12 31,6 5 71,4 0 0,0 6 42,9 0 0,0 1 33,3 29 43,3

TOTAL 9 100,0 1 100,0 38 100,0 7 100,0 1 100,0 14 100,0 3 100,0 3 100,0 67 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Razões para escolher Portugal

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos

Os processos migratórios aconteceram preferencialmente de forma isolada (67,1%), segui-

dos pela imigração em família (21,7%). Em qualquer dos casos, os meios utilizados ou eram 

próprios ou familiares.

Gráfico 40 – Forma de imigração utilizada (%) 
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O pagamento a organizações ou pessoas para chegar a Portugal é uma realidade com uma 

expressão pouco significativa, pois apenas 13,2% dos inquiridos assumiu tê-lo feito. Em 

termos de naturalidade, da análise da tabela que se segue, constata-se que são as pessoas 

nascidas na Moldávia aquelas onde o efectivo pagamento a organizações ou pessoas para 

chegar a Portugal surge com maior peso.

Gráfico 41 – Pagamento a organizações ou pessoas para chegar a Portugal (%)

Sim
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Não
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N=140

Quadro 20 – Pagamento a organizações ou pessoas para chegar a Portugal Vs. 
Naturalidade (%)

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %
Não 7 77,8 1 100,0 38 100,0 7 100,0 1 100,0 8 57,1 3 100,0 3 100,0 55 85,9
Sim 2 22,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 6 42,9 0 0,0 0 0,0 9 14,1

TOTAL 9 100,0 1 100,0 38 100,0 7 100,0 1 100,0 14 100,0 3 100,0 3 100,0 64 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Pagamento a organizações 
ou pessoas para chegar a 

Portugal

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos

Agora com um enfoque mais geográfico, constata-se que 89,9% dos inquiridos não residiu 

noutro país que não o de origem, antes de chegar a Portugal. Dos 10,1% de indivíduos que 

referiu tê-lo feito, as respostas são francamente dispersas, com a indicação de países em 

diversos continentes: desde o africano até ao americano, passando pela Europa e Ásia. Esta 

dispersão também se regista relativamente à duração das estadias nestes países.
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Gráfico 42 – Residência noutro país que não o de origem antes de chegar a Portugal (%)

Sim
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Quadro 21 – Se responde sim, qual? (N.º) 

País N.º
África do Sul 1
Alemanha 3
Bélgica 1
Espanha 2
Estados Unidos da América 1
França 1
Israel 2
Luxemburgo 1
Polónia 1
Rússia 1
TOTAL 14

Quadro 22 – Se responde sim, por quanto tempo? (N.º)

Tempo N.º
1 ano 7
2 anos 1
3 anos 2
4 anos 1
8 anos 1
10 anos 1
40 anos 1
TOTAL 14



(67) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE SANTARÉM

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

Os motivos pelos quais os inquiridos deixaram os seus países de origem (ou os países onde 

residiram antes de chegar a Portugal) estão fundamentalmente associados a questões de 

cariz económico e laboral (75,4% nos inquiridos que deixaram o país de origem e 45,5% nos 

que deixaram outros países). Para quem saiu directamente do país de origem para se ins-

talar em Portugal, a reunificação familiar surge com alguma importância, reunindo 19,6% 

das respostas.

Para os inquiridos que deixaram outros países para se instalar em Portugal, os “Outros mo-

tivos” surgem com um peso bastante relevante. São, na essência, motivos relacionados com 

o conhecimento do futuro cônjuge nesse país, a resolução de questões patrimoniais em 

Portugal e de não ter gostado da forma como foi acolhido nos países por onde passou.

Gráfico 43 – Motivos que estiveram na base da saída do país de origem e de outros países (%)
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A opção de Santarém como concelho de residência teve, na sua essência, três aspectos 

chave:

 · Ser o local onde o imigrante encontrou emprego (44,6%);

 · Ser o local de residência de muitos imigrantes provenientes da mesma origem (26,3%);

 · Proximidade face a familiares ou amigos (25,4%).
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Gráfico 44 – Motivos que estiveram na base da escolha por Santarém como concelho de 
residência (%)
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Quadro 23 – Motivos que estiveram na base da escolha por Santarém como concelho de 
residência Vs. Naturalidade (%)

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

Local onde encontrou emprego 3 25,0 1 50,0 25 42,4 7 50,0 0 0,0 11 47,8 0 0,0 2 40,0 58 48,7

Boa qualidade do ambiente “natural” 1 8,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 20,0 0 0,0 1 0,8

Boa imagem dos habitantes e do ambiente 
social

0 0,0 0 0,0 1 1,7 0 0,0 0 0,0 1 4,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Bons acessos viários/acessibilidade 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 20,0 0 0,0 0 0,0

Local de residência de muitos imigrantes 
provenientes da mesma origem

0 0,0 0 0,0 16 27,1 5 35,7 0 0,0 7 30,4 0 0,0 0 0,0 35 29,4

Proximidade face a familiares ou amigos 7 58,3 1 50,0 17 28,8 2 14,3 1 100,0 4 17,4 2 40,0 3 60,0 24 20,2

Preços mais baixos na habitação 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Nível de vida mais acessível 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Qualidade mais elevada nas habitações 
existentes

0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Pelos serviços e comércio que oferece 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,8
Outro motivo 1 8,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 20,0 0 0,0 0 0,0

TOTAL 12 100,0 2 100,0 59 100,0 14 100,0 1 100,0 23 100,0 5 100,0 5 100,0 119 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Motivos para escolher Santarém

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos
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Em matéria de documentação de entrada em Portugal, 79% dos inquiridos entrou com visto 

de “turista”, 11,2% apenas entrou com passaporte (sem qualquer visto) e 7% entrou com 

visto de estada temporária ou equivalente. De facto, a utilização de visto de “turista” surge 

como o documento de entrada em Portugal mais utilizado por todos os grupos de imigran-

tes (com excepção dos provenientes da Bielorrússia, Marrocos e Moçambique). No entanto, 

no caso dos angolanos, brasileiros e russos a utilização de passaporte (sem qualquer visto) 

surge com um peso relativo algo considerável.

Gráfico 45 – Documento de entrada em Portugal (%)
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Quadro 24 – Documento de entrada em Portugal Vs. Naturalidade (%)

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %
Apenas Passaporte (sem qualquer visto) 2 22,2 0 0,0 6 15,8 0 0,0 1 100,0 1 7,1 3 100,0 1 33,3 2 3,0
Outras situações 0 0,0 0 0,0 1 2,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Visto de estada temporária ou equivalente 0 0,0 1 100,0 0 0,0 1 14,3 0 0,0 3 21,4 0 0,0 0 0,0 5 7,5
Visto de estudo ou equivalente 0 0,0 0 0,0 1 2,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Visto de trabalho ou equivalente 0 0,0 0 0,0 1 2,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,5
Visto de “turista” 7 77,8 0 0,0 29 76,3 6 85,7 0 0,0 10 71,4 0 0,0 2 66,7 59 88,1

TOTAL 9 100,0 1 100,0 38 100,0 7 100,0 1 100,0 14 100,0 3 100,0 3 100,0 67 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Documento de entrada em Portugal

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos
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Actualmente, a esmagadora maioria dos inquiridos tem a sua situação regularizada (94,4%), 

enquanto que apenas 4,2% não a tem e 1,4% está a aguardar decisão dos serviços compe-

tentes. Em termos de data de regularização, foram os anos de 2001, 2002, 2003 e 2008 aque-

les em que se verificaram maior número de regularizações. No que diz respeito às pessoas 

que estão a aguardar decisão dos serviços, os documentos em falta são fundamentalmente 

contratos de trabalho e Cartões de Cidadão e obtenção de nacionalidade portuguesa.

Gráfico 46 – Situação regularizada (%)

Sim
94,4%

Aguarda decisão 
dos serviços

1,4% Não
4,2%

N=143

Gráfico 47 – Data de regularização (%)
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Quando questionados sobre a intenção de obtenção de nacionalidade portuguesa, os inqui-

ridos responderam maioritariamente que tencionavam obter esta nacionalidade (76,6%).

Gráfico 48 – Obtenção de nacionalidade portuguesa (%)
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Em termos de último emprego no país de origem, os inquiridos tiveram as mais diversas 

actividades em todos os sectores de actividade, tendo sido possível, no entanto, regis-

tar um conjunto de respostas para “Estudante” e “Professor/a”, com 10 e 11 sinalizações 

respectivamente.
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Quadro 25 – Último emprego no país de origem (N.º)

Emprego N.º Emprego N.º

Administrativo 1 Engenheiro civil 3
Agricultor 1 Engenheiro Mecânico 4
Ajudante de Cabeleireira 1 Estafeta 1
Ajudante de Cozinha 1 Estudante 10
Assistente de Recursos Humanos 1 Esteticista 1
Ajudante familiar 1 Funcionário Pública 2
Atendente de call center 1 Guarda Prisional 1
Atendente de balcão 1 Funileiro 1
Auxiliar de Tesouraria 1 Jurista na Polícia Judiciária 1
Auxiliar de Recontagem 1 Informático 2
Bate Chapa 1 Linhas Férreas 1
Balconista 1 Maquinista 1
Cabeleireira 3 Massagista 2
Cabeleireira/estetiscista 1 Mecânico 2
Camionista 1 Médico 3
Chefe de Sessão 1 Mineiro 2
Construção Civil 2 Militar 2
Comercial 1 Motorista 1
Contabilista 3 Motorista profissional 1
Costureira 1 Motorista de camiões 1
Curso de Electromecânica de Equipamento 
de Diagnóstico Médico (nunca trabalhou) 1 Motorista de taxis 1
Cozinheira 2 Não esteve empregada 1
Dactilógrafa 1 Operador de armazém 1
Desempregado 1 Operador de Máquinas 1
Economista 3 Operário fabril 6
Electricista 3 Operário da Construção Civil 2
Educadora de Infância 1 Polícia 1
Empregada de escritório 3 Professora 11
Empregada num bar 1 Protésico 1
Empregada num museu 1 Psicóloga 1
Empregada num hotel 1 Pugilista 1
Empregada numa empresa de telemarketing 1 Servente de Pedreiro 1
Empregada num supermercado 1 Segurança 4
Empregada numa perfumaria francesa 1 Técnica de laboratório 1
Empregada numa padaria 1 Taxista 1

Empregado numa Cooperativa 1
Trabalhador na Alfandega da cidade de 
Vitória 1

Empregado numa seguradora 1 Telefonista 1
Empregado numa pecuária 1 Torneiro 1
Enfermeira 2 Tratadora de animais 1
Engenheira de Construção Civil 1 Vendedor 4
Engenheiro 2 Vigilante 1
Engenheiro de electrónica 1 TOTAL 141
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Tendo em consideração apenas o contexto português, 26,8% dos inquiridos já tiveram dois 

empregos, 18,1% já tiveram três empregos e outros 18,1% apenas tiveram um. 

Gráfico 49 – Número de empregos em Portugal (%)
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Em matéria de primeiro emprego em Portugal, salienta-se mais uma vez a grande dispersão 

de actividades. No entanto, é possível registar o número de respostas acima dos dois dígitos 

para as actividades de: i) empregada/operário fabril; ii) empregada de limpeza; e iii) operá-

rio da construção civil.
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Quadro 26 – Primeiro emprego em Portugal (N.º)

Este primeiro emprego foi, na maioria dos casos, possível através do apoio de familiares/

amigos do mesmo grupo étnico (73,5%) e de amigos/conhecidos portugueses com 11,8%. 

Esta variável cruzada com a naturalidade dos indivíduos inquiridos, deixa antever as se-

guintes realidades: em todos os grupos de imigrantes (à excepção das pessoas nascidas na 

Rússia) a categoria que surge com mais frequências é a dos “Familiares/amigos do mesmo 

grupo étnico”; a “Resposta a anúncios” apenas é importante para os grupos de imigrantes 

oriundos dos PALOP; os “Amigos/conhecidos portugueses” constituíram um importante 

recurso para as pessoas oriundas do Brasil, Geórgia, Marrocos, Moçambique e Rússia.
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Gráfico 50 – Forma de obtenção do primeiro emprego em Portugal (%)
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Quadro 27 – Forma de obtenção do primeiro emprego em Portugal Vs. Naturalidade (%)

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %
Através de amigos/conhecidos 

portugueses
0 0,0 0 0,0 6 17,1 2 28,6 1 100,0 1 7,1 1 50,0 2 66,7 3 4,5

Através de familiares/amigos do 
mesmo grupo étnico

4 57,1 1 100,0 23 65,7 4 57,1 0 0,0 12 85,7 1 50,0 1 33,3 54 81,8

Através de patrão imigrante de outra 
origem étnica

0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,5

Através de patrão português 2 28,6 0 0,0 1 2,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 7,6
Através do “recrutador”/”angariador” 

no país de origem
0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 7,1 0 0,0 0 0,0 1 1,5

Outras formas 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,5
Resposta a anúncio 1 14,3 0 0,0 5 14,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,5

Serviços de emprego 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 14,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
TOTAL 7 100,0 1 100,0 35 100,0 7 100,0 1 100,0 14 100,0 2 100,0 3 100,0 66 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Forma de obtenção de emprego

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos

A forma de obtenção dos actuais empregos dos inquiridos foi bastante semelhante à traçada 

no parágrafo anterior, na medida em que os “Familiares/amigos do mesmo grupo étnico” 

continuam a desempenhar um papel chave neste processo, ainda que em menor escala 

(49,2%). Também a outra categoria referida no parágrafo anterior continua a manter a sua 

importância, reforçando-a a percentagem de respostas – “Amigos/conhecidos portugueses” 

com 18,3%. A categoria “Patrão português” também se destaca com 15%.
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Gráfico 51- Forma de obtenção do actual emprego em Portugal (%)
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Quadro 28 – Forma de obtenção do actual emprego em Portugal Vs. Naturalidade (%)

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

Através de amigos/conhecidos 
portugueses

0 0,0 0 0,0 12 37,5 1 16,7 0 0,0 3 25,0 1 50,0 2 66,7 3 5,3

Através de familiares/amigos do 
mesmo grupo étnico

1 20,0 1 100,0 8 25,0 5 83,3 0 0,0 8 66,7 0 0,0 1 33,3 33 57,9

Através de patrão imigrante de outra 
origem étnica

0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,8

Através de patrão português 1 20,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Através do “recrutador”/”angariador” 
no país de origem

1 20,0 0 0,0 5 15,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 12 21,1

Criação do próprio emprego 1 20,0 0 0,0 1 3,1 0 0,0 0 0,0 1 8,3 0 0,0 0 0,0 2 3,5

Outras formas 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 50,0 0 0,0 2 3,5

Resposta a anúncio 0 0,0 0 0,0 4 12,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4 7,0

Serviços de emprego 1 20,0 0 0,0 2 6,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

TOTAL 5 100,0 1 100,0 32 100,0 6 100,0 0 100,0 12 100,0 2 100,0 3 100,0 57 100,0

Moldávia Moçambique Rússia Ucrânia
Forma de obtenção de emprego

Angola Bielorrússia Brasil Geórgia Marrocos
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Os inquiridos foram ainda interpelados sobre a eventualidade de já terem trabalhado tem-

poradas noutros países, sendo que a sua esmagadora maioria respondeu que “Não” – 91,6%. 

No entanto, para aqueles que responderam que ”Sim”, Espanha surge como o destino mais 

referido.

Gráfico 52 – Temporada de trabalho no estrangeiro (%)
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Quadro 29 – Pais e referência temporal da temporada de trabalho no estrangeiro (N.º)

Que país N.º Quando N.º
Bélgica 2 2000 1
Espanha 7 2007 1
Itália, França 1 2008 5
Espanha, França 1 2009 2

2010 2
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9. relações Com o País de origem

Em matéria de relações com o país de origem, constata-se que 

a grande maioria dos inquiridos (80,1%) já regressaram ao país 

de origem, por oposição a 19,9% que ainda não tiveram essa 

experiência.

Gráfico 53 – Inquiridos que já regressaram ao país de origem (%)
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Dos inquiridos que já regressaram ao seu país de origem, a maio-

ria apenas o fez por uma única vez (25,7%). Da análise do gráfico, 

pode ainda concluir-se que 62,9% dos inquiridos apenas regres-

saram ao país de origem entre 1 a 4 vezes, e não mais do que isso. 

Os regressos ao país de origem têm como principais motivações: 

i) 47,6% - passar férias; ii) 25,2% - tratamento de documentação; 

iii) 16% - tratamento de assuntos familiares. 

As respostas relativas aos motivos que estão na base do não re-

gresso ao país de origem não são clarificadoras, na medida em 

que, das justificações apresentadas, algumas: i) prendem-se com 

a não regularização ou com uma regularização muito recente; ii) 

respeitam a motivos de ordem económico-financeira; iii) repor-

tam à não existência de família no país de origem; iv) prendem-

se com o facto de a chegada a Portugal ser muito recente; v) 
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impossibilidade de o fazer (sem no entanto ser possível compreender em que medida se 

concretiza esta impossibilidade).

Gráfico 54 – Número de vezes que os inquiridos já regressaram ao país de origem (%)
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Gráfico 55 – Motivações para regressar ao país de origem (%)
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O facto de 16% dos inquiridos ter regressado ao país de origem para tratar de assuntos fa-

miliares e 10,7% por acontecimentos familiares, poderá estar relacionado com o facto de a 

maioria das pessoas que responderam ao inquérito terem ainda familiares dependentes no 

seu país (64,3%). Importa, ainda referir, que a maioria destes familiares são filhos (40,5%). 

Numa segunda linha surgem os pais e sogros com 26,4% e os cônjuges com 20,9%.

Gráfico 56 – Existência de familiares dependentes no país de origem (%)
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Gráfico 57 – Quais os familiares dependentes que se encontram no país de origem (%)
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Relativamente às categorias de familiares “Filhos” e “Pais/Sogros”, assinalam-se os factos 

de, em termos de número, os inquiridos apresentarem:

i. Uma repartição quase equitativa entre o número de filhos igual a 1 e 2, ou seja, 48,3% têm 

um filho no país de origem e 50% têm dois filhos;

ii. Uma preponderância de dois “Pais/sogros” (57,9%), logo seguidos de apenas um (39,5%).

Quadro 30 – Número de familiares dependentes, por categoria (%)

Familiares 
dependentes

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Filhos 48,3 50,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Pais/Sogros 39,5 57,9 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Cônjuge 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Irmãos 33,3 50,0 0,0 0,0 8,3 0,0 0,0 8,3 0,0 0,0
Outros 33,3 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 0,0

Relativamente à intenção dos inquiridos em trazer familiares dependentes para Portugal, a 

maioria não pretende fazê-lo (75,8%). Os restantes 24,2% que pretendem trazer familiares 

para o país de acolhimento, tencionam trazer, em primeira instância, a mãe (35,7%) e em 

segunda linha os filhos (21,4%).

Gráfico 58 – Intenção de trazer familiares do país de acolhimento (%) 
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Gráfico 59 – Familiar dependente a trazer do país de origem (%)
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Quando questionados sobre o hábito de enviar remessas em dinheiro para o país de origem, 

61,4% dos inquiridos afirmam deter essa prática, sendo que o valor médio mensal dessas 

remessas se situa nos intervalos de 251-500€ (39,5%) e de 101-250€ (32,6%).

Gráfico 60 – Envio de remessas em dinheiro para o país de origem (%)
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Gráfico 61 – Valor médio mensal aproximado das remessas (%)
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No que respeita à última questão colocada aos inquiridos em matéria de relações com o país 

de origem, salienta-se o facto de a maioria considerar que gostaria de regressar a residir no 

país de origem (52,2%). Não obstante, muitos inquiridos não ponderam a possibilidade de 

residir noutro país que não Portugal (45,7%). Relativamente aos que ponderam regressar ao 

país de origem, e quando interpelados sobre o horizonte temporal que têm para concretizar 

essa intenção, a maioria não consegue responder (68,4%), seguidos daqueles que o preten-

dem fazer no prazo de até 5 anos (8,8%).
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Gráfico 62 – Desejo de residir noutro país (%)
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Quadro 31 – Horizonte temporal para o regresso ao país de origem (%)

Período temporal % N.º
Daqui a 1 ano 1,8 1
Daqui a 2 anos 5,3 3
Daqui a 3 anos 3,5 2
Daqui a 4 anos 1,8 1
Daqui a 5 anos 8,8 5
Daqui a 6 anos 1,8 1
Daqui a 8 anos 1,8 1
Daqui a 10 anos 5,3 3
Quando me aposentar 1,8 1
Não sei responder 68,4 39
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O
s inquiridos, em termos de caracterização demo-
gráfica, apresentam uma repartição relativamente à 

variável sexo. Já no que se refere à idade, salienta-se 

que os dois primeiros indivíduos inquiridos estão em 

idade activa e têm como principal meio de vida o trabalho, sendo 

os demais inquiridos em grande parte pessoas dependentes, que 

vivem a cargo da família. No que respeita à naturalidade dos in-

quiridos, a grande maioria nasceu noutro país que não Portugal 

(Ucrânia e Brasil surgem como os países com mais respostas), o 

mesmo se passando com a nacionalidade. Estes são indivíduos 

escolarizados, onde o nível de ensino secundário assume o maior 

destaque, que detêm um bom nível de conhecimento da língua 

portuguesa.

Em termos de mercado de trabalho e actividade económica 

regista-se dois grandes tipos de respostas. Por um lado, aqueles 

que estão associados aos elementos dependentes do agregado 

familiar, que têm como principal meio de vida o estar a cargo da 

família e como principal condição perante a actividade económi-

ca o facto de estarem a estudar. Por outro lado, estão os activos do 

agregado familiar, que fazem do trabalho o seu principal meio de 

vida, estando maioritariamente activos com profissão, com regi-

me de trabalho permanente/regular numa situação de trabalha-

dores por conta de outrem com, na maioria dos casos, contratos 

a termo. O local onde exercem as suas actividades profissionais é 

preferencialmente em Santarém. 

Os percursos migratórios dos inquiridos neste estudo são per-

cursos essencialmente marcados por motivações de cariz laboral, 

dado o conhecimento prévio de oportunidades de emprego em 

Portugal, bem como por motivações advindas da facilidade de 

entrada no país. Não sendo displicente o motivo do reagrupa-

mento familiar, este não constitui um factor preponderante na 

opção dos inquiridos por Portugal enquanto país de residência. 

A análise dos motivos de saída do país de origem está em linha 

com as motivações para a entrada em Portugal, na medida em 

que são as razões de índole económica e financeira, aquelas que 

maior preponderância apresentam. Ainda neste contexto, surge a 

opção por Santarém, enquanto concelho de residência, por ser o 
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território onde mais facilmente/rapidamente encontraram trabalho e onde se concentrava 

a sua rede familiar e/ou de outros imigrantes provenientes da mesma zona.

Em termos de ocupações profissionais dos inquiridos nos países de origem, é de referir que 

se regista algum desfasamento entre estas e as suas ocupações profissionais em Portugal. 

Pese embora existir uma grande dispersão de actividades, em Portugal existe alguma con-

centração relativa em actividades não/pouco qualificadas como sejam: 1) operário fabril; 

2) empregado de limpezas; 3) agricultor; 4) operário da construção civil. Tal situação po-

derá estar relacionada, entre outros aspectos, com algumas dificuldades de obtenção de 

equivalências escolares e de profissão correspondente às habilitações e experiência (que 

constrangem o processo de integração). No entanto, e considerando eventuais problemas 

de correspondência entre actividade profissional e expectativas geradas pela qualificação 

trazida do país de origem, a verdade é que a esmagadora maioria dos imigrantes ausculta-

dos não teve nenhuma experiência de trabalho no estrangeiro. Ainda em matéria laboral 

no contexto Portugal, estes imigrantes conseguiram os seus diversos empregos em Portugal 

através do apoio de familiares/amigos do mesmo grupo étnico.

Decorrente, de certo modo, destas motivações, surge a constatação de que o processo de 

entrada foi maioritariamente um processo individual, através da utilização de meios pró-

prios ou familiares, não se tendo verificado a “necessidade”, em grande parte dos casos, de 

proceder a pagamentos a organizações ou pessoas intermediárias que facilitassem a entra-

da em Portugal. Portugal constitui a primeira opção de imigração para estas pessoas, tendo 

a maioria vindo directamente do país de origem e constituindo Portugal a sua primeira 

experiência imigratória.

A entrada em Portugal teve por base, na maioria dos casos, o visto de “turista”, mas actual-

mente quase todos os inquiridos têm já a sua situação regularizada.

A obtenção de nacionalidade portuguesa constitui uma intenção expressa pela maioria dos 

inquiridos, apesar de estes considerarem que a mesma não é um factor fundamental para 

que o processo de integração seja considerado um sucesso.

Em matéria de habitação, conclui-se que os inquiridos ocupam, na grande maioria dos ca-

sos, alojamentos clássicos (apartamento ou moradia) em regime de arrendamento no mer-

cado privado formal de habitação. Estes são alojamentos preferencialmente de três divisões 

e que possuem, em grande medida, as infra-estruturas básicas necessárias a uma ocupação 

condigna e de acordo com os padrões de conforto comuns. Tendo em conta o facto de a 

maioria dos inquiridos ocupar os alojamentos em regime de arrendamento, tornou-se 

relevante compreender a expectativa que os mesmos teriam relativamente à aquisição de 

casa própria. Neste contexto, a maioria dos respondentes não tenciona fazê-lo ou ainda 
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não ponderou esta situação. Relativamente àqueles que ponderam adquirir casa própria, a 

esmagadora maioria refere o concelho de Santarém como o território mais provável para a 

localização desse alojamento.

No que diz respeito à posse de bens e serviços de uso pessoal por parte das famílias co-

habitantes, salienta-se o facto da maioria dos inquiridos referirem a posse de bens como 

telemóvel, máquina de lavar roupa, micro-ondas e TV por cabo ou antena parabólica. Em 

sentido oposto estão bens como motorizada/motociclo e máquina de lavar loiça.

O processo de integração dos imigrantes participantes no estudo foi, particularmente difí-

cil na fase imediatamente a seguir à chegada ao país, no que diz respeito a situações como a 

integração/sucesso escolar, obtenção de equivalências escolares e de profissão correspon-

dente às habilitações e experiência. Aliás, no momento actual, os inquiridos continuam a 

considerar estes aspectos como sendo os menos conseguidos em matéria de integração. O 

não/pouco conhecimento da língua e a solidão constituíram factores que dificultaram tam-

bém a integração destas pessoas no início, mas actualmente estão entre os factores onde 

os constrangimentos são menores. Como factores positivos e, de certo modo, facilitadores 

da integração no território e sociedade portugueses estão, em primeira linha, o clima, a 

inexistência ou fraca discriminação/racismo, o acesso a habitação e transportes, bem como 

os comportamentos e atitudes dos portugueses. A questão dos transportes, nomeadamente 

públicos, é neste aspecto importante de realçar na medida em que a maioria dos inquiridos 

não possui carta de condução válida em Portugal.

Relativamente ao exercício de direitos políticos, como o direito ao voto nas eleições locais 

para o município, salienta-se uma quase unanimidade das respostas que traduzem uma 

não participação política a este nível. 

O conhecimento do quadro institucional do país (público e privado) e a utilização dos ser-

viços que ele dispõe é um factor de integração inequívoco, sendo de sublinhar que nesta 

matéria os serviços públicos de Segurança Social, de saúde, de Estrangeiros e Fronteiras e de 

finanças são os mais conhecidos e/ou utilizados, a par ainda das instituições de crédito. No 

entanto, não são estes que recolhem as avaliações mais positivas, já que os inquiridos clas-

sificam de forma mais abonatória os serviços de proximidade como o CLAII do concelho, 

a Junta de Freguesia, a Biblioteca Municipal, a Associação Local de Imigrantes e a Polícia.

A língua constitui um factor de integração socioeconómica por excelência e nesta matéria 

parece não se registar problemas de maior já que os inquiridos consideraram que, à data, 

não é um constrangimento. Esta afirmação é corroborada, ainda, pela análise das línguas 

faladas em contexto familiar, onde o português se destaca face às línguas mãe em termos 

genéricos. O domínio da língua portuguesa parece não advir, na maioria dos casos, da 



(88) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE SANTARÉM

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

frequência de cursos formais de português, o que deixa antever uma forte propensão para a 

apropriação da língua portuguesa por vias informais.

O processo de integração depende, para estes inquiridos e em termos globais, da integra-

ção laboral, escolar e cultural (língua) dos imigrantes. São estes os factores cruciais e di-

ferenciadores de uma boa integração. Por oposição concluiu-se que para estes inquiridos 

a aquisição da nacionalidade ou de habitação, ou ainda a adopção de comportamentos e 

hábitos culturais semelhantes aos portugueses não são aspectos fundamentais em matéria 

de integração.

Em termos genéricos, a integração dos imigrantes em Portugal é considerada extremamen-

te positiva.

A existência (ou não) de fenómenos de racismo e discriminação condicionam fortemen-

te a percepção que os indivíduos têm sobre os processos de integração e, em linha com 

o que foi concluído no parágrafo anterior, a maioria dos inquiridos não nunca se sentiu 

alvo de discriminação por motivos raciais ou étnicos. No entanto, uma parte significativa 

das pessoas já sentiu este fenómeno, nomeadamente em contexto laboral (em situação de 

entrevista de emprego ou em actividade laboral efectiva), advinda sobretudo dos colegas de 

trabalho. A discriminação em contexto escolar, outro quadro em que pode ser particular-

mente problemática, foi referida em muito menor escala, tendo sido identificado por parte 

dos inquiridos os colegas de escola como os principais responsáveis por este fenómenos; 

ainda neste aspecto regista-se o facto de não existir a referência a qualquer fenómeno de 

discriminação em contexto escolar advindo do pessoal docente. Em termos globais, a lei-

tura genérica que os inquiridos fazem da existência de processos discriminatórios face a 

imigrantes em Portugal não é tão positiva quanto aquela que é feita relativamente aos seus 

casos concretos, com uma grande proximidade entre a resposta de não percepção da discri-

minação e a resposta de situações pontuais.

Sendo incontornável para esta matéria a avaliação do quadro relacional dos indivíduos, 

verifica-se uma quase total ausência de participação associativa dos inquiridos, sendo que 

nos poucos casos em que ela acontece apenas se regista em matéria de associações locais de 

imigrantes do país de origem e em sindicatos. Importantes são, antes, as relações sociais que 

se estabelecem, especialmente, entre imigrantes da mesma nacionalidade, quer em termos 

regulares quer em situações de emergência. Neste último caso são os amigos imigrantes e 

os familiares instalados em Portugal o principal recurso. É ainda de salientar nesta matéria 

a pouca relevância das redes de vizinhança, das instituições religiosas e até das associações 

privadas/IPSS. Os serviços públicos portugueses têm uma importância moderada.
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As práticas culturais dos inquiridos incidem, sobretudo, na visualização de canais de te-

levisão (portugueses ou do país de origem), audição de música ou consumo de comida 

“típica” do país de origem, bem como na ida ao café. Em termos de práticas culturais menos 

frequentes encontra-se o desporto, a audição de programas de rádio dirigidos ou promovi-

dos pelas comunidades imigradas, a utilização de vestuário tradicional do país de origem e, 

ainda, a prática de actividades religiosas.

As relações com o país de origem mantêm-se para a grande maioria dos inquiridos, que 

já visitaram o seu país mais do que uma vez, essencialmente para passar férias e tratar de 

documentação. O facto de, para a maioria dos imigrantes, ainda existirem familiares depen-

dentes, nomeadamente filhos, pais/sogros e cônjuge, no país de origem poderá constituir 

uma motivação de fundo para a manutenção do contacto com o país de origem, inclusive 

através de visitas, não constituindo intenção dos inquiridos reencaminhar esses familiares 

para Portugal. Esta manutenção do contacto acontece ainda por via do envio de remessas 

em dinheiro, cujo valor médio mensal se situa no intervalo 101-500 euros.

Relativamente ao regresso definitivo ao país de origem, os inquiridos encontram-se rela-

tivamente divididos, com pouco mais de metade a pretendê-lo fazer (mas sem horizonte 

temporal definido para o efeito) e a restante a desejar manter-se em Portugal.
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Conclusões Recomendações

Regista-se algum desfasamento entre as ocupações 
profissionais dos inquiridos nos países de origem e as suas 
ocupações profissionais em Portugal. Tal situação poderá 
estar relacionada, entre outros aspectos, com algumas 

dificuldades de obtenção de equivalências escolares e de 
profissão correspondente às habilitações e experiência (o 

que constrange o processo de integração).

Promover nos pontos de atendimento ao cidadão imigrante 
acções de esclarecimento e acompanhamento dos processos 
de reconhecimento de competências e habilitações literárias.

Articulação entre órgãos da administração pública e as 
respectivas embaixadas e consulados com vista ao aumento 
da eficácia dos processos de reconhecimento de habilitações 

e competências.

Relativamente ao exercício de direitos políticos, como o 
direito ao voto nas eleições locais para o município, salienta-

se uma quase unanimidade das respostas que traduzem 
uma não participação política a este nível.

Apostar em acções de sensibilização, ao nível local, para 
as questões da cidadania activa e direitos de voto para 

imigrantes.

Uma parte significativa de pessoas já sentiram os 
fenómenos do racismo e discriminação, nomeadamente 

em contexto laboral (em situação de entrevista de emprego 
ou em actividade laboral efectiva) advinda sobretudo 
dos colegas de trabalho. A discriminação em contexto 

escolar, outro quadro em que pode ser particularmente 
problemática, foi referida em muito menor escala, tendo 

sido identificado por parte dos inquiridos os colegas 
de escola como os principais responsáveis por este 

fenómenos.

Organizar acções de rua promotoras da multiculturalidade.

Criar materiais pedagógicos a serem distribuídos nas 
empresas do concelho.

Realizar acções nas escolas que combatam preconceitos 
e sensibilizem as crianças e jovens para a adopção de 

comportamentos não discriminatórios.

Verifica-se uma ausência quase total de participação 
associativa dos inquiridos, sendo que nos poucos casos 
em que ela acontece, apenas se regista em matéria de 

associações locais de imigrantes do país de origem e em 
sindicatos.

Criar um programa municipal para o associativismo 
imigrante e cidadania activa.

Organização de actividades que incidam no contacto 
multicultural com vista à troca de experiências e práticas 
culturais eliminando barreiras e criando novos focos de 

interesse.

As práticas culturais dos inquiridos incidem, sobretudo, na 
visualização de canais de televisão (portugueses ou do país 

de origem), audição de música ou consumo de comida 
“típica” do país de origem, bem como na ida ao café.
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